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se esse caso se apresentasso de novo, O rei,para 
manter a ordem no Estado, se veria obrigado 
a proceder como em outras occasiões tem 
feito.» | 
Dizem cartas particulares de Vienna que, Quer dizer claramente que continuam as 
ois de concluido o tratado de paz, haveria cousas no mesmo estado. 

ta muda O governo militar reforça-se. Por ordem 


* PORTO 2 DE SETENBRO 
mevista da politica externa 


É i , ) tipEss q CR : a - A | 
“completa mudança ministerial na Austria, vin-| 


CE slisiiodia tes 
ta noticia, p 


«do a ser ministro dos negocios estrangeiroso, | | vam 

“ Jabilissimo estadista saxonio de Beust, que se dencias necessarias para ser elevado 
“demitiu do cargo de ministro do rei João. Re-| 
'actualmente de 


“zelam as referidas cartas que o snr. de Beust 
“impoz-so imperador Francisco José determi- 
“padas condições, querendo ser completamente 
“senhor eresponsável, isto é querendo todas as 
o tribuições de um primeiro ministro: mas pa- 
“rece que o imperador, que quer fazer tudo por 
si, hesita em confer r-lhe tão amplos poderes, 
E” um desacerto do soberano austriaco, porque 


- todos reconhecem no. snr. de Beust um pro- 


“fundo politico que viu sempre mais claramen- 
to do que os outros grandes estadistas allemães 


o fundo da politica do conde de Bismark, e| 


ujos conselhos, se tivessem sido seguidos, 
e asbáiio que a Allemanha não esti- 
vesse hoje 4 discrição da Prussia. 
Diz uma folha de Pariz que chegaram ao 
-seu termo sem serios embaraços as negocia- 


“ções abertas em Pariz para a cessão do Ve- 
7 ; e o ins Cras Foge 


net à Ttali »e que já não ha nada que possa 
«xetardar a conclusão definitiva da paz entre a 
altaligoa Austria. O 
*  Nãosabemosque grau'de verdade ha n'es- 


rque ainda ultimamente se dizia 


dá 


se 


o ministro da guerra já tomou as provi- 
allTo 


do rei, 


numero dos regimentos de infanteria, que é 


80. Acrescentam as instruc- 
ções ministeriaes- que a artilheria, engenhei- 
ros, serviço de trem e de ambulancias serão 
augmentados na mesma proporção.'O ministro 
prescreve aos generaes e aos intendentes do 
exercito que procedam com a maior brevidade 
às medidas de execução. Por disposições espe- 
ciaes submettidas ao exame do principe her- 
deiro, os quadros da guarda tambem soffrerão 
modificação, isto é, serão duplicados. 

Concluiremos tomando da «Corresponden- 
cia» de 8. Petersburgo algumas linhas que 
teem interesse na actualidade: 

«A politica da Russia, durante os ultimos 
acontecimentos, tem sido a da neutralidade 
mais estricta. Essa politica, que até agora se 
tem seguido e que ainda se seguirá depois de 


feita a paz na Allemanha, não é prussiana nem 
anti-prussiana; é eminentemente russa, e deve 


continuar a ser russa. 

«Cremos firmemente que na phase queatra- 
vessa agora a Europa occidental, a Russia de- 
ve reservar mais do que nunca toda a sua liber- 
dade de acção. Espectadora interessada, mas 


“que a solução 


da questão de dinheiro não le- 


imo . e ad 


— -Slaa quer guarnecer exclusivamente, assim co- 


E 


- Tala 


“no tratado de paz austro-prussiano foi inter— 
- grapho: 


“mares de-Nikolsburgo, e depois que o impera- 


“pertencer á Baviera. Hesse-Darmstadt ficará 


serena, dos successos que se passam na Euro- 
|pa, não tem nenhum interesse em abraçar o 
partido da Prussia, com preferencia ao de ou- 
tra qualquer potencia. Todas essas allianças 
não poderiam fazer mais do que lançal-a em 
|uma esphera de acção em que se veria obri- 
gada a servir de instrumento a ambições enco- 
bertas-que nada teem de commum com a sua 
«dor dos francezes fez declarar officialmente| verdadeira politica, a politica nacional. » 
“em Nikolsburgo por meio do seu embaixador -— 
Ee pao TÁ = 45Ep » pus H - - 4 = 
“quo, pelo que toca ao seu governo, o Veneto) Qterceiro artigo da Revolução 
«seria entregue á Italia quando se fizesse a Eu não disse, que os que combatem o privilegio 
“paz, o imperador da Austria adhere a essa de- o menina lar os ue desejam abater a porem 
Dal: Pes SER gp ea qa cris — | dade, que os afilige. Disse exactamente o contrario, 
pao adia sons ana EO a E 7 quando fallei das pessoas, às jquaes sabia e queria 
-bardo-veneziano ao reino da Itaha sem ontras | fazer justiça. | 
condições onorosas além da liquidação das di-| Mas cousas diversas são author e obra,intenções, 
-vidas que se reconheça tocarem aos territorios | consequencias. Superior a tudo, aa de apto e 
RR DRA RR CR tr o merito de quem o tem, Errar é triste condição da 
«cedidos eb conformidade, com dt recedente humanidade, co erro, de que ninguem é isento, quan- 
tratado de Zurich.» : | do nos illude, esconde « realidade funesta, mostra 
À questão de fixação de fronteiras deve ser | uma apparencia faliaz: gruta de Armida, oceulta 

a que mais demore a conclusão da paz. entre flores ab miragem A deserto, aviva 

o é | 14 PLA «nc | à esperança, finge a salvação, contém a morte. 

Segundo E «Gazeta do Rheno pero bases Se a todos o erro apparecesse como erro, se to- 

sobre as quaes se assentou a paz entre a Pr US-! dos vissem o que é em vez do que parece, ninguem 
sia o aBavicra são as seguintes: — Indemni-|erraria. Não é possivel. Distingamos, pois, pessoas 
-Bação por parte da Baviera de 25 milhões de|e cousas ! Justiça e respeito para umas; severidade 
E pad sda Rnimh Tira | e rigor para outras. di 

Ee QUENTAL ab pra ORA A E' a distincção, que fiz no principio, e tenho-a 
. Hesse-Darmstadt. O palatinado continuará a 


“varia menos de tres semanas. E' porem evi- 
“dente a exageração em praso tão largo, se é 


as A a A eo 1 
verdade, como se annuncia de Florença, que 


Ra 


“calado, a pedido da Ttalia, o seguinte para- 


« Em execução do artigo 6.º dos prelimi- 


|das cousas humanas, nem mesmo o que proclama a 
| superioridade do adversario escapa á censura de o 
arguir de modiocridade ! Quem ha de contar com 
alguma cousa n'este mundo ? ! 

Ao ver aesim combater, confundindo o que pri- 
meiro e logo se distinguiu, poder-se-ia pensar, que o 
erro busca asylo na muita authoridade do author, e 


incorporada á Hesse-Superior, tendo Giessen 
“por capital, e será Moguncia uma fortaleza da 
ontedaração do Norte. | 

| A respeito d'esta fortaleza, diz um diario REyio 1 
“de Madrid, não sabemos se bem se mal infor- | 11º º prestigio dum nome tenta fascinar-nos, para 


nlieaa É ipstio cre ga | que se não indague o valor da doutrina. Mas a razão 
“mado n'este ponto, que é positivo que a Prus-| não tem taes condescendencias; o raciocinio não co- 


nhece essas mesuras; 0 syllogismo é frio; a logica in- 
Hexivel. Os factos são brutaes, dizia Voltaire.4 ver- 
dade é infallivel. 

Quem .proclamou o merito do individuo póde 
“com desassombro combater a obra, e tem mesmo di- 
reito & exigir que uma cousa se não confunda com 
outra. Todos os que estudam, disse judiciosamente 
Louis Blanc, mesmo errando, concorrem para o des- 
| cobrimento da verdade. Para mim, quando todos 
julgam pugnar pela verdade, valem segundo a in- 
tençãoos esforços de cada um. Assim nasce a discus- 
são. E discutir é esclarecer, descobrir. Mas nas cou- 
sas não ha intenções, e quando, abstrahindo de pes- 
soas, ficam só erros e consequencias, as cousas são 
o que são, e a demonstração severa ou vehemente da 
'gua falsidade não offende o adversario, de que abs- 
trahiu, aproveita 4 verdade, que todos procuramos. 

Nas consequencias do projecto, não na intenção 
e menos no merito do author e defensores, vi eu à 


-mo a de Luxemburgo, e que esta questão, em 
“quea França vê uma ameaça, toma sérias pro- 
- porções. Já hontem vimos como uma corres- 
-pondencia de Berlim agourava um novo con- 
«Ílicto resultante da questão de guarnição fede-| 
ralde Luxembargo. 
— E'já conhecida a resposta do rei Guilher- 
mel à deputação que lhe apresentou a mensa- 
-gem votada pela camara dos deputados. 'To- 
“maremos d'esse documento algumas palavras 
que pedem attenção, mas não carecem de com- 
mentos: . ptti | 
«Com justiça se deve reconhecimento ao 

“exercito, e dou graças ao Todo-poderoso por 
ter sido escolhido em uma idade Já avançada | cubversão do systema, a destruição da harmonia, a 
para realisar tão grandes triumphos com a |anarchia, resultando d'esse nivelamento a.titulo de 
Prussia e em favor: d'ella, depois de me ter Peoopabin li Pg O Dc ad io RR 
visto obrigado AA tado HE espada, As dio rEitomilionlaiinvd sidadão a outro cidadão;todos en- 

gens da reorganisação do exercito hão-de vir |tre si. Respeitai as diferenças inherentes aos direi 
“a ser reconhecidas. O governo nunca disputou tos adquiridos. Tereis igualdade racional e Justa. 
«4 camara o direito dos orçamentos. Iim' varias EE à gibi rã qe Ea irao De pá se) 
-noendaSas' st É Es A KH e a ja La irreitos adquiriãos. LEquecei as Uuicrençe | 3 
ea “ia Rn be é m E pg ções, as =p Sta ar ce dades sociaes. Tgnalai 
«belecer-se primeiro um accordo, e para este 


6 um cidadão a um poder do estado, Abatereis toda a 
ppperioridade, poreis tudo do mesmo tamanho,tereis 
“caso não prevê nada a Constituição. Portanto, |o | 


eito de Procusto, o absurdo.. 


pi if e e ii 
é 


ALGO POBRE | de solar de nossos paes, sem que nada vies: 
-  lse perturbar a paz da nossa existencia, e, 

| graças 4 economia achavamos nas nossas ren- 
“|das o meio de conservar a honra da nossa li- 
dJjuhagem e do nosso nome. Tinha um irmão 
[mais novo do.que eu, dotado de excellente 
coração, generoso, mas imprudente. Habita- 
Iva na cidade e tinha desposado uma mulher 
" Depois deste fervente e santo abraço,as-|de familia nobre, que não era mais rica do 
Sentaram-se, de mãos dadas, um ao pé do ou-| que elle, Esta, impellida pela ostentação, ex- 
tro, e no rosto. de ambos radiava inexprimi-|cital-o-ia a tentar, por meios uvidosos, 0 
Vel sorriso-de felicidade; parecia que tinham | acrescentamento das suas rendas? 5 o que 
esquecido o mundo inteiro. lignoro. O que é certo é que elle especulava em 
“O fidalgo estava mais commovido do que | fundos publicos. Não comprehendes o que que- 
Sua filha; com as lagrimas nos olhos, come-|ro dizer ?. E' um jogo, no qual se póde ga- 
|nhar milhões, porém um jogo que pôde tam- 


- Sou com voz exaltada : | 
— Novo sangue reanima o meu coração, | bem em pouco tempo arrastar-nos:á mais pro- 
funda miseria !.. Meu irmão tirou ao prin- 


Nova vida circula nas minhas veias... Oh! 
“Sou culpado, Lenora, fiz mal em te não dizer|cipio consideraveis resultados e levou a sua 
tudo; mas é preciso que me perdoes!.. Olcasa a tal ponto, que os mais ricos podiam 
Teceio de te affligir, a esperança de encontrar|ter inveja d'elle. Vinha muitas vezes ver- 
uma taboa de salvação, me detiveram! Nãote|nos; trazia-te, a ti que eras sua afilhada, mil 
Conhecia ainda de todo; não sabia ainda que! presentes, e testemunhava-nos tanta amisade, 
Mestimavel thesouro me 'tinha dado Deus na| quanto a sua fortuna ia excedendo a nossa. 
sua bondade!.. Vaes saber tudo; assim podes-| Muitas vezes lhe observei quão perigosas eram 
se occultar-te por mais tempo o segredo da/as operações a que se arriscava, e forcejei 
minha vida e do meu pesar: a epocha fatal|por lhe fazer ver que não convinha a um fi- 
chegou, e o golpe que temia está imminente c|dalgo arriscar cada dia os seus haveres e a 
não pódo ser revogado... O que te vou re-|sua honra por bens incertos. Como a fortu- 
ferir é uma triste e lamentavel historia; mas/na lhe dava razão contra mim, as minhas 
não tremas, minha filha ; se alguma cousa te | ( 
eve commover, é o quadro das torturas de|jogo, porque é um Jogo; não lhe deixava ver 
teu pai. Saberás tambem porque o snr. De-|a prudencia dos meus conselhos. À felicidade, 
necker se portou de tal maneira comnosco. | que o tinha favorecido por muito tempo, pa- 


BROS DE UM FID 
; | - POR 
“Henrique Conscience 
sis Rss Conlinuado:gom 204) 


seguido e sustentado. Porém, triste inconsistencia 


Mo. 


PREÇO DOS ANNUNÇIOS 


Annuncios e Correspondoncias, cada linha « «ss é é dO rota ; 

Repetições a .s * . . ” à “ . .u » = Db. 

Annuncios de sahida de pavio, cada um +. 1 cvocr AZ » '. 205 
gozam 25 p. e. de beneficia, 


DONINGO 2 DE SETEMBRO DE 1866 


| Vós reconhecestes o principio; só espe a jus- 
h 


tiga da applicação. Um deputado não é, dissestes 
vós, o poder, legislativo, não é a representação nacio- 


nal, que se compoem das duas camaras e do rei. 


| Um deputado não é o poder, mas é uma parte, 
e das partes se compoem o todo, que, se falta uma, 
é incompleto ; se faltam: muitas , imperfeito ; se 
faltam todas, nullo. Um todo sem uma das partes já 
não é todo, é o milhão que, tirados cinco réis, não é 
milhão, no dizer singello, mas expressivo com que o 
povo ensina às creanças o valor do dinheiro: seja-me 
licito fazer sentir assim o valor do primeiro e fjmais 
fundamental dos principios de governo representati- 
vo. Principios absolutos não soffrem excepções, por- 
que um principio nunca é absoluto sem ser verdadei- 
ro, e qualquer excepção à verdade é mentira, Por 
isso, admittindo mesmo que se tracte d'um unico de- 
| putado, ou um todo é todo sem uma das partes onum 
deputado não é parte do poder, ou a independencia 
de poderes não é principio absoluto, ou a excepção 
4 verdade não é mentira, ou a cousa que depende de 
outra é independente. Deem ao poder judicial a fa- 
culdade de retirar da representação nacional uma 
parte d'essa representação, e escolham n'estas theses 
a que mais lhes agrade. Ha aqui vasto campo a co- 
gitações e logar aque um talento venha inverter as 
ideias humanas. : 

Mas vós não limitaes a extincção da garantia 
nem a competenciajudicial a uma das partes da re- 
presentação, a um só deputado. Estendestel-as a ca- 
da um, por consequencia a todos. Segue-se que a ex- 
cepção pôde converter-se em regra e absorver o to- 
do, desde que lhe concedeis a possibilidade de absor- 
ver cada uma das partes. Ora este todo e estas par- 
tes não são brincadeira em governos representati- 
vos, são a parte mais importante da representação 
nacional, que a nação periodicamente nomeia e es-= 
colhe, e pela qual faz conhecer o incessante progre- 
dir das ideias, assim como a possivel mudança da 
sua vontade nas questões mais importantes, cuja 
iniciativa está reservada à camara electiva. 

Dizeis, é verdade, que não ha perigo. Mas nós, 
tendo demonstrado a possibilidade de o haver,temos 
direito a perguntar, porque o não haverá. -Quando 
vos pedimos a segurança, offereceis em garantia a 
vossa confiança no poder judicial ! A vossa confian- 
ça não é principio, nem argumento, nem caso, nem 
hypothese, que se escreva em tractado de direito 
publico nem em codigo fundamental d'uma nação. 
Que importa a vossa confiança, a minha desconfian- 
ça, sentimentos individuaes, variaveis e incertos, se- 
gundo os individuos e as cireumstancias ? Em prin- 
Cipios, consequencias necessarias, deducções lopi- 
cas, não ha cauções, não se admittem fianças. E" ou 
não é. Póde ounão pode ser. Se a consequencia falsa 
é possivel, o principio não é verdadeiro. Pouco im- 
porta, que a consequencia se não tenha realisado, a 
possibilidade envolve a falsidade, que não vem dos 
factos, mas da natureza das cousas. Demonstrei que 


o vosso systema deixa a possibilidade de tirarda re-| 


presentação nacional uma parte, muitas partes, to- 
dasas partes, independentemente da vontade d'essa 


| representação, dependendo só do poder judicial. A 


divisão cessou. À independencia desappareceu. Um 
dos poderes é inferior, porque as suas partes depen- 
dem d'outro: Este prepondera. À preponderancia pó- 
de ser a absorpção, à tyrannia. À razão ensina isto. 
| A Carta não o consente. Ninguem o deseja, creio 
eu, | | 

Uma objeeção puzvestes já, simples caso, incon- 
sistente argucia. Muitos deputados faltam às ses- 
sões, e os trabalhos não se interrompem, não cessa 


por isso o poder legislativo. D'aqui concluis, que te- 


riamos poder legislativo, ainda que o poder judicial 
lhe tirasse alguns membros. 

Teriamos poder, é verdade, mas falsificado, de- 
| pendente, estrangulado, que com o nome de repre- 
sentação nacional representaria, em vez da nação, 
um poder do estado. 

Actualmente, se os deputados faltam, faltam 
porque querem, e os actos livres e espontaneos de 
individuos ou corporações provam, não desmentem,a 
sua independencia. Mas a independencia desmente- 
| se, não se prova, quando um poder estranho póde 
obstar aos actos, ou tirar do corpo collectivo um 
| membro, contra a vontade do individuo ou da cor- 
| poração. O deputado, que hoje falta, podia não fal- 
tar e póde ir âmanhã. O deputado, que o poder judi- 
cialtirar, ha-de faltar por força, emquanto o não dei- 
xarem, emquanto durar a suspensão. Parece haver 
n'isto alguma diferença. 

Depois, havendo proposito de abusar, póde pro- 
nunciar-se um homem, de cuja presença, pela elo: 
 quenciaou pela sciencia dependa a decisão da questão. 
| Ao poder, a quem se deu a faculdade de desviar es- 
|se homem, deu-se-lhe implicitamente a de decidir a 
| questão, e a sua vontade apparece onde devia mani- 
oe SERA a vontade nacional, que, sem esse acto, se- 
ria diversa ou contrária, Aqui vem a proposito res- 
| ponder-vos a um dos habitnnes prodigios, com que 
| habilmente deslocacs a questão, levando-a a campo 
diverso, onde o vosso talento seduz e prende o lei- 
tor, e combate à vontade fóra da questão. Accusaia- 
me de reclamar um privilegio para a eloquencia. 
Deus me livre d'isso. Fallo nos casos, que tornam a 
| verdade mais sensivel e palpitante, mas não pres- 
cindo dos outros. Não preciso, que o deputado te- 
nha maisique o seu voto, isolado e mudo. Se esse vo- 
| to, parte da representação nacional, decidia a ques- 
tão, o poder, que o arrebatou, falsificou a represen- 
tação da mesma fórma, e substituiu a sua vontade á 
vontade da nação, | 

A anedocta da Esparta prova contra vós e é 
immoral,;O vosso erudito eseriptor não me parece es- 


crupuloso a pontode respeitar o alheio. Lacedemonia 


foimodelo de virtudes guerreiras,mas: no resto asleis 
de Lycurgo contrariam frequentemente a natureza 
e a moral, repugnam ao coração, offendem a razão. 


4 ed E .— 


fortuna inconstante a favorecel-o outra vez, 
Uma noute de inverno — tremo quando n'is- 
so penso ! — estava eu no salão, prompto para 
'me deitar; tu já estavas deitada e tua mãi re- 
zava à cabeceira do teu leito, como era cos- 
'tume. Um terrivel furacão troava lá fóra. 
De repente um forte puxão de campainha re- 
soou a porta, em quanto que os rinchos de 
cavallos nos annuneiavam a chegada de uma 
carruagem. Um criado foi abrir: uma mulher 
entrou rapidamente no quarto e cahiu-me aos 
pés, banhada em lagrimas. . . Era a mulher de 
meu irmão. Tremendo de surpreza e de susto, 
quero levantal-a, mas ella abraça-me os joe- 
lhos e implora o meu auxilio com as faces ba- 
nhadas de lagrimas. Implora-me com palavras 
entrecortadas e confusas a vida de meu irmão, 
e nos faz estremecer, deixando-nos suspeitar 
uma terrivel desgraça, .. Tua mãi entrou n es- 
sa occasião : ambos nos esforçamos por socegar 
a pobre mulher, meia louca de desespêro : as 
provas de interesse e de affeição que lhe. pro- 
digalisamos conseguiram tranquillisal-a.., Ah! 
meu irmão tinha perdido tudo, tudo, e muito 
mais do que possuia! À narração de sua mu- 
lher era dilacerante e mais de uma vez nos ar- 
rancou lagrimas, mas principalmente o final 
nos deixou n'uma medonha e inexprimivel an- 
ciedade. Meu irmão, acabrunhado pela certe- 
za de não poder honrar seu nome, perseguido 


Às raparigas andavam núas. Os paes não eram se- 
 nhores de educar os filhos. Se a criança era debil ou 
mal organisada, havia perto do monte Taygete um 


abysmo, em que a lançavam. Só a carreira das ar-| 


mas merecia consideração. Estas bellezas não me 
seduzem. À sorte dos Ilotas não é animadora para a 
|liberdade. Já vedes, que em geral ha muito que cor- 
| tar nas cousas de Lácedemonia. Na especialidade a 


anedocta prova contra vós, porque se o homem vil 


não tivesse fallado para propor a boa lei, o sabio ve- 
lho não poderia commetter a vileza de lhe roubar a 
iniciativa, que era sua. Sea lei foi util À patria, já 


vedes quanto foi conveniente a Lacedemonia, que| 


não houvesse em Esparta poder judicial, que tivesse 
arrebatado da assembleia o infamado, author da lei. 
Pela moralidade o exemplo não ge recommenda nem 
edifica. Se o homem era criminoso, seria melhor pu- 
nil-o, mas, fosse o que fosse, tirar-lhe o que era d el- 
le, não me parece muito conforme á justiça. Franca- 
mente, o sabio velho de Esparta não se daria bem 
com a policia, se hoje vivesse. A theoria de substi- 
tuir os homens, apoderando-nos do que lhes perten- 
ce por ser util, pódeir longe. 
Mas eu só quero a accusação suspensa e o pro- 
nunciado legislando, quando a camara entenda que 
|uma razão de estado assim o exige. De resto ella o 
entregará, e será logo julgado, | 


Não ha desigualdade. Como no fóro civil ou| 


| commercial, é tambem a natureza da causa, não a 


qualidade da pessoa, que determina a especialidade | 


| do tribunal, O privilegio não é para o nome, mas sim 
lpara a parte da eepresentação nacional, para os 
actos legislativos. E' porisso que os negocios civis 
ou commerciaes do deputado continnam nos tribu- 
| naes ordinarios, como de cidadão particular,porque 
taes questões não obstam aos actos legislativos. Não 


pensão de funcções e a impossibilidade de represen- 
|tação. É" impossivel separar a qualidade de repre- 
sentante da pessoa que representa. Não ha repre- 
sentação sem haver quem represente. Se os repre- 


sentantes não são livres para representar, a repre- 


sentação nunca será independente. Ora desde quea 
natureza da causa envolve aliberdade da pessoa e 
por consequencia a independencia da representação, 


para esta ser independente, o privilegio não é só ne-| 
cessario, é indispensavel. Aqui ha, póde dizer-se, 


excesso de evidencia. 
Vós quereis igualdade, e dizeis. Dous homens 
infringiram a lei: um era deputado, outro não. 
Eu respondo, Se um era deputado, outro não, 


|não ha igualdade; e,ou ser e não ser éa mesma cou-| 


sa,ou ahi tendes a desigualdade e a explicação da 
diversidade de julgamento. 

| Será o deputado, além de individuo, uma parte 
de um poder do estado ? 

Se o negais, terminou a questão. Então, decerto, 
palavras e ideias tem para nós significação diversa, 
e nunca chegaremos a entender-nos. 

Se confessais, dizei, que é poder ? 

Ou e diccionario mente e são falsas as ideias re- 


= 


cebidas, ou poder, se não é excepção, privilegio, for-| 


ça, superioridade, distincção, desigualdade, não é 
cousa que no mundo se conheça. 
Comprehendereis vós poder sem desigualdade, 
sem dilferença, sem distincção ? Explicai-me esse 
| phenomeno, em que ha governo e são iguaes gover- 
nantes e governados! Mostrai-me essa maravilha, 
em que ha poder e todos podem igualmente ! 
De quereis cidadãos sem governo, sociedade sem 
poderes, quereis a anarchia. O nivelamento então é 
coherencia. 


Mas se quereis governo e poder, ou haveis de 

| reconhecer em cada parta de poder uma parte de 
superioridade, de excepção, de privilegio, ou, contra- 
dizendo-vos, haveis de inventar um novo leito de 
Procusto para abater o que erguestes, para nivelar 
pela força o que por natureza é desigual, para con- 
fundir pelo absurdo o que pela razão é diverso. 

Em theoria, nas vastas regiões da imaginação, 
| podemos crear, substituir, emendar, refazer poderes, 
| ideaes, metaphyeicos, subtis, impalpaveis. Mas na 
| practica, não teremos poder, ou havemos de entre- 
| gal-o aum, alguns ou maitos homens. Nos homens, 
representantes do poder, ha de apparecer eresidir a 


distineção characteristica, a superioridade, o privi-| 


legio inherente à existenciade poder. A conservação 
| da cousadepende absolutamente da condição das pes- 
|soas. Querendo conservar o poder, não podemos 
prescindir de distincção nas pessoas d'elle encarre- 


gadas, porque as ideias sem manifestação, represen- 


tação e execução, não governam o mundo, e só ho- 
mens podem represental-ae. 


A questão é simples. Queremos, ou não quere-| 


mos, poderes sociaes ? E, querendo, é possivel, que 
elles deixem de ser representados por homens ? 
Quem os quer e sabe a definição de poder, não 
estrauha que a parte de representação de poder se- 
|ja uma parte de superioridade, porque poder não é 
outra consa. Na sociedade, que tem e quer governo, 
o simples cidadão não póde admirar-se de não ser 
igual a outro, que, além de cidadão, é parte de um 
poder do estado. A igualdade consiste na mesma ca- 
pacidade, que todos temos, para aspirar ao poder se- 
gundo os merecimentos e virtudes. À liberdade em 
escolher as pessoas, que, segundo as instituições, 
[hão de representar e constituir os poderes. Al- 
guns pensam, que ser livre é não haver governo, a 
“quem se obedeça. Outros, que a liberdade é o direi- 
to de escolher os representantes, mas com obrigação 
de obedecer às leis, em que assim consentimos. D'es- 


tes somos nós. É para estes, desde que ha poder le. 


gitimo, ha desigualdade, mas desigualdade legitima 
eindispensavel à sociedade, 


| privilegio para a familia real, pares, ministros e con- 
selho de estado. Não me respondem ahi explicita- 
mente. Parecem dizer-me, que li chegaremos, ou 
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Iher... e, sósinha, de nonte e expondo-se 4. 
tempestade, viera ter commigo, como ultimo, 


recurso n aquella terrivel extremidade. Ella 


alli estava, de joclhos, a meus pés, supplican-| 
do-me que a acompanhasse 4 cidade. Não he-| 


sitei um instante; tua mãi, não menos impres- 
sionada que eu pela terrivel nova e prevendo 
já o que se nos pedia, gritou-me, no momento 
em que subia para a carruagem : «Salva-o! 
não poupes nada... approvo o que fizeres !» 
O cocheiro fustigou os'cavallos, que, mais de- 
pressa que o vento, atravessaram às trevas... 
E” inutil pintar-te o estado de desespêro e o 
desvairamento em que encontrei meu irmão, 
e dizer-te quantas horas luctei para fazer coar 
um fraco clarão de esperança no seu espirito 
| perturbado. Não havia senão um unico meio 
de salvar a sua honra e ao mesmo tempo a 
sua vida; porém que meio, meu Deus? Era 
preciso hypothecar o pouco que eu possuia, co- 
| mo penhor das dividas de meu irmão : o solar 
| de nossos avós, o dote de tua mãi, toda a tua 
herança! Lenora, era preciso arriscar tudo 
com a certeza de perder para sempre a maior 
parte! Com esta condição, a honra de meu ir- 
mão estava salva; com esta condição, renun- 
ciava elle ao projecto de escapar á vorgonha 
pela morte ! Não foi elle quem me pedia isto; 
pelo contrário, meu irmão suppunha que eu não 
| podia ou não devia fazel-o, porém eu tinha a 


Os pars. assignantes 
| bem como ss publicações litterariag 


que póde ser necessario conservar para uns € ex- mente sejaintimada porvirtude de provisão, que ex- 
tinguir para outros. Não preciso de mais. Como o| pressamente assim o determine, | 
principio é o mesmo, ahi está aincoherencia na ap- Entrando em discussão em que tomaram parte 
plicação. O apostolo, que recúa diante das conse-|0s Enrs. vereadores, foi unsnimamente approvada a 
quencias do principio, que proclama, mostra falta de proposta, passando-se procuração na conformidade 
convicção, e é o primeiro a não ter confiança na sua d'elia para ser apresentada perante o tribunal compe- 
doutrina. A incoherencia é a melhor demonstração | tente. | - T. 
da falsidade, | Deliberou-se que se pedisse auctorisação ao con- 
Já fui arguido de converter a minha opinião em | selho do districto para se levar a effeito o corte da - 


E c ] approvada. 
assim em casos crimes, cujo processo envolve a sus-| 


dogma, e de apresentar conclusões como decretos, 
decisões como verdades reveladas, comminações co- 
mo anathemas papaes. E' engano. O que chamaes 
opinião é logica. Eu não conheço dogma, decreto,re- 


velação, anathema, superior 4 consequencia forçada | 


de um principio verdadeiro. Da infallibilidade do pa- 
pa duvida muita genteda evidencia ninguem.A ver- 
dade póde igualar-se, exceder-se não. E' attributo 
divino; a verdade é a perfeição; a perfeição é Deus. 
Eu, quando discuto, não decido, exponho. A de- 
cisão pertence ao leitor. Procuro mover-lhe a con- 
vicção; não posso dizer, se o consegui. Sei o que 
penso, vejo o que pensais, mas quem sabe o que os 
outros ficarão pensando ? Sá 
Nenhum de nós póde contar com o genero hu- 


mano. 
4. A, Ferreira de Mello. 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇAODE 16 DE AGOSTO | 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e o 
sor. veréador Cardoso, o sur. vice-presidente decla- 
rou aberta a sessão e lida a acta da precedente foi 


Deu-se conta da seguinte correspondencia: Eri 
Um officio do visconde de Seiçal, participando 


| que a commissão nomeada para examinar os traba- 


lhos da fundição da estatua equestre do monumento 


do Senhor D. Pedro IV era composta dos dous prin-| 


cipaes estatuarios da Belgica Guilherme Geefs e 


propriedade pertencente a Francisco da Recha Couti- 
nho Ferra, para o alinhamento da rua de Malme- 
rendas no angulo formado pelo lado do poente d'esta 
rua e norte da rua Formoza. : 
Despacharam-se os requerimentos elevantou-ge 
a sessão, E 


E, 


PARTS QRESCKAL 


fymopss da partie ofllcia! do Hisrio cos 
*  Edshea nº 196 de 51 de agosio 
| MINISTERIO DO BEINO * 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores elegiveis recenseados em 1866, comparada 
com a do anno de 1865, organisada pelas respeetivas . 
commissões de recenseamento nos circulos eleitoraes 
dodistricto da Horia. s 


no Ei 


— Portaria recommendando aos governadores . 


“|civisa remessa d'uma nota das datas em que foram 


afixados em todos os concelhos ou bairros dos distri- 
ctos do continente do reino e das ilhas adjacentes 08 
editaes para a apresentação das praças da reserva. 
| — Outra recommendando aos mesmos funecio- 
narios que prestem a maior attenção ao exame dos . 
orçamentos das corporações de beneficencia e de pie- 
dade, e que não approvem despezas que se não mos- 
trem indispensaveis; cumprindo queas sobras que as-. 
sim se obtiverem sejam applicadas com as formali- 
dades legaes para as despezas dos estabelecimentos 
de beneficencia que meis uteis forem. 

— Outra declarando sem effeito o concurso que 
houve na Academia Portuense de Bellas-Artes para 


| caso d'outras ruas em que não ha canalisação, e por 


| recommendando a conveniencia de ser comprado pe- 


Notei a incoherencia do projecto, que respeita o| 


Carlos Fraitim e dos dous pintores historicos de provimento do lugar de substituto da cadeirade es- 
grande Fê lie je Portaels e Slingeneyer, os quaestcu'ptura. | dad qi 
depois de longo e minucioso exame,approvaram una-| 
nimemente a obra da fundição, passando o certifica- 
do, consignando ao mesmo tempo o merecido elogio 
ao author da estatua, cujo talento artistico se achava 
desenvolvido de uma maneira notavel n'esta bella 
obra: e finalmente que a estatua ia ser expedida 
sem demora para Amsterdam, a fim de ser embar-]| 
cada para Lisboa: resolveu-se que, consignando-se | | 
na acta que a camara recebera com satisfação esta | rei aÃ ap Ma ea 
noticia, se reiterassem os agradecimentos a s. exca| . Noticia da recepção, no paço da Ajuda; É Boo 
pela deferencia com que tinba tratado a camara, viado extraordinario de Hespanha D. Miguel Da- 
pelo ue ella se confessava penhorada. “| nuelos. 

o inspector dos pezos e medidas, propondo um | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
accordo para a melhor fiscalisação dos afilamentos, Portaria regularisando o abono dos veneimentes 
especialmente para ser a fiscalisação exercida tam-| dos engenheiros, architectos e conductores emprega- 
bem pelos afferidores: resolveu-se responder que a/dos no ministerio das obras publicas, commercio e 
camara, à bem da fiscalisação n'este ramo de servi | Industria. 
ço, estava pelo accordo proposto, sem prejuizo dos 
direitos que por lei pertencem à camara. La | ade e a 

Outro, enviando um exemplar das collecções das Res Gi ER Er E 
tabellas comparativas dos pezos e medidas,para que ' agf drci 


possa ter execução o uso facultativo das novas me- És e, 
didas de capacidade nos termos do decreto de 25 de AO anonymo +++. — Recebemos se- 
julho ultimo publicado no «Diario», de 3 do corren- gunda carta do individuo que ha dias se nos 
papa ta DEU ago Lã ser dirigiu sollicitando por nosso intermedio a 

protecção das pessoas abastadas e generosas, 


Do director da Companhia de Illuminação a 
unico recurso para que appellava no seu infor- 


Gaz, deelarando que considerava os lampeões que 

se lhe pediram para a rua Duqueza de Bragança,no I 
tunio, antes de recorrer ao extremo do suici- 

dio. 


Queixa-se amargamente de ter sido em vão- 
o appello que dirigiu aos homens de baveres e 
de coração bem formado, e persistindo nas 
mesmas ideias ácerca'do recurso extremo de 
de canalisar as ruas novamente abertas,por isso que | qUe lançará não Ae todas as esperanças de 
impoz esta clausula ao arrendatario, reconhecendo | melhorar de situação para elle se perderem, 
lentos na camara o auto de o exigir, porque de | pede-nos para abrirmos no nosso jornal uma 
outra forma seria uma tal clausula uma redundan- - ebal | di- 
cia inutil, por isso que a companhia não póde fazer subscrip ção PVE Eos d de das ç ses d 
canalisação nas ruas publicas por seu arbitrio, mas|G0es que passamos a declarar: primeira de 
só€ unicamente por ordem da camara, sendo a obri-| conservar o anonymo para todas as pessoas, 
gação da Pes id ra soidama para com al excepto para nós, a quem se apresentará pes- 
camara: que portantonão havia logar a nomear ar- co que a subscrincio se feche: 
bitros para resólver uma duvida suscitada pela nonlmente, logo h ato Ps od E 
companhia, e por ella mesma resolvida publica e so-| Segunda de não lhe entregarmos O proúucio 
lemnemente na assemblea geral em sentido confor-| da subscripção sem obtermos as informações 
me à eniceneia a camara. cisto precisas sobre as suas cireumstancias; tercei- 
endo declarado o snr. vereador Allen, que o, Im am É nr elle embolsadas 
exe.mo barão de Castello de Paiva lhe tinha escripto Es finalmente, de Serem DO ER LÃ 
| do seu dinheiro, quando lhe seja possivel, as 
la camara o museu concheologico pertencente ao| pessoas que subscreverem, se o producto da 
conselheiro Jacinthoda Silva Mengo ha pouco fal-! subscripção fôr suficiente para ir estabelecer- 
lecidoem Lisboa: deliberou-se que o mesmo verea-l so na capital ou em qualquer terra de provin- 


dor ficasse encarregado de responder ao exc.»o ba-| . . Es 
rão, que a camara tomava na devida consideração a | 4, onde se sujeitará a qualquer Bar VIÇO de 
meios para a subsistencia de sua 


sua lembrança, e opportunamente resolveria o que| que tire os 
conviria fazer a tal respeito conforme o permittissem | familia. : 


ascircumstancias financeiras do municipio. Deixaremos deavaliar arazão ou semra- 
O enr, vereador Martins ponderou que estando| 2ão das suas queixas. Parece-nos, todavia que 


proximo a acabar o prasq para a camara satisfazer Hi IE TA | a0O- 
à citação feita pelo administrador do 1.º bairro d'esta memo sobas condições ds propunha, vespa 


cidade, para responder ao recurso interposto por | Dymo devia reconhecer a difficuldade de achar 
Antonio Pereira de Oliveira Ramos e outros, ácerca quem lhe adiantasse (0) capital avultado que 
do alinhamento da rua da Alegria, e não tendo sido| teria a desembolsar quem attendesse ao seu 


esta citação ordenada expressamente na provisão | - - EE É | 
pd ln de e E] apelo, plo raso qe eis 


julgava por isso que a camara tivesse obrigação de| genero, 
responder à materia do mesmo recurso, por ser ajram geralmente. 
citação exorbitante, mas propunha que pela via) Quanto á segunda parte da sua carta, em 


competente, à camara declarasse perante aquelle a 1: | Em : 
tribunal, que 'se reserva o direito de responder em | 17º Se contém o pedido da subscripção, cum 


tempo opportuno áquelle recurso,quando regularme-| Pre-nos responder que nos é impossivel satis— 


| 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
| Avigo de que estã a concurso o provimento de di” 
versas igrejas parochiaes. 
— Licenças a funceionarios judiciace. 
MINISTEBIO DA FAZENDA 
Venda, no dia 19 de outubro, de fóros impostos . 
em propriedades do districto e concelho de Braga. 
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isso se recusava a fazel-a em quanto a pendencia 
não fosse resolvida por arbitros:deliberou-se respon- 
der,que a recusa não era fundada,não só pelas consi- 
derações que já teem sidofeitas em anteriores oflicios, 
mas tambem porque no accordo celebrado entre a com- 
'panhia e o seu arrendatario approvadona ultima as- 
semblea geral, reconheceu a companhia aobrigação 


e SS 1 ee 


O que se me pedia era a miseria para ti e para dez, que não lhe arrancava nenhuma queixa, 
tua mãi! mas que a definhava lentamente. Diflicil situa- 
— Meu Deus! meu Deus! — exclamou|ção ! Para occultar a nossa ruina,e salvar 0 no- 
Lenora com impaciente anciedade. me dos nossos paes da injuria e do desprêso, 
— Por um lado, este pensamento dilacera-| deviamos poupar com extremo escru pulo o di- 
va meu coração; por outro, torturava-me o es-| nheiro necessario para pagar 0 juro das nossas 


pectaculo da inexprimivel dôr que tinha a dividas. .. No espaço de tres mezes os nossos 


meus olhos. Por ultimo, a generosidade ven-| criados e cavallos desappareceram pouco a 
ceu n'esta suprema lucta. Veio o dia: fui pro-| pouco; esquecemos depressa 0 caminho para 
curar os principaes credores, e assignei por mi-| Casa dos nossos amigos e recusamos systemati- 
nha mão o escripto que salvava a honra e a|camente todos os convites para não sermos 


| vida de meu pobre irmão, e condemnaya ao! obrigados a receber 08 outros por nossa vez. 


mesmo tempo à ultima miseria dous seres que| Um rumor de desagrado se levantou contra 
|me eram os mais caros: minha mulher e mij-|nós entre os habitantes da aldeia c as familias 
nha filha!.. nobres com quem estavamos ligados outr'ora. 

— Graças, meu Deus! — exclamou a don- Dizia-se que-uma ignobil avareza nos levára 
zella com alegria, como se de repente tivesse|2 Viver na mais completa insulação. Acceita 
sido livre de um terrivel pesadello — Aben-|mos-com prazer essa censura; era um véu que 
çoado seja, meu pai, pela sua boa e generosa[se lançava sobre nós e ao abrigo do qual a 
acção ! | nossa indigencia se disfarçava com seguran- 

— Foi assim que meu irmão se salvou: o/Sã... Ah! Lenora, eu tremo; meu coração se 
segredo mais profundo occultou o auxilio que | comprime! Chego na minha narração ao pon- 
eu lhe tinha dado. Deixou o paiz e partiu com] to mais doloroso da minha vida! Tem cora- 
sua mulher para a America, onde desde então | gem para ouvir sem lagrimas o que te vou di- 
ganha pelo seu trabalho com que sustentar uma |Zer... Tua pobre mãi emmagrecia de dia para 
'miseravel existencia. Sua mulher morreu du-| dia; seus olhos tinham-se encovado pouco a 
rante a viagem. Quanto a nós, nada possui-| pouco; livida pallidez invadia-lhe as faces. ] 
mos. Grinselhof e as outras nossas proprieda-] Vendo-a' definhar, ella que eu amava mais que 
des estavam lypothecadas por dividas, cujo|a vida; vendo sem cessar a morte estampada 
capital excedia o seu valor. Além dºisto, vi-me/|no seu rosto com signaes tão claros e tão amea- 


observações eram infructuosas : a paixão do| pela ideia de que a lei e a justiça iam intervir | convicção de que elle executaria o criminoso |forçado a pedir emprestada a um fidalgo do cadores, tornei-me meio louco de desespêro e 


nos seus negocios, cahiu em sombrio desespê-| projecto, se eu não restabelecesse immediata-|nosso conhecimento uma somma de quatro mil| de mágoa, 


j . alla denideras A ER O ERRA rIaE ; 
Deixou a mão da filha, e, sem desviar os receu, emim, querer abandonal-o: perdeu!dera-o na realisação da sua criminosa resolu 


olhos d'ella, começou a sua narração com voz| uma parte dos seus primeiros ganhos e viu 

tranquila; ÉLs 'pouco a pouco diminuir a sua riqueza, En- 

- — Eras“tu creança ainda, Lenora, mas 'tretanto, a coragem não O abandonou; 

Atmavel e terna como hoje; eras a alegria e contrário, parecia teimar com pertinacia con- 

à felicidade de tua mãi. Viviamos no humil-'tra a sorte e convenceu-se de que 
cd 


'ção earrancára-lhe a arma homicida com que 
se queria suicidar! Tinha-se fechado num m sc 
pelo quarto, mudo, prostrado, mas vigiado por dous, bios do fidalgo. 


"amigos fieis. Se alguem podia salval-o, era seu 


ro: o infeliz tentára contra a sua vida !.. A|mente os seus negocios com o maior sacrificio. francos reconhecida por-uma letra. Quando| 
| desditosa mulher, guiada por Deus, surprehen-| E, entretanto não me atrevia a resolver-me.. 


— Ob! — exclamou Lenora, atemorisada 
| “ + 
|— meu pai, meu pai recusou f 
| — Um sorriso de felicidade deslisom pelos la- 


(| — Ah! Lenora, eu amava meu irmão; 


- z E - - | psi - : a : : à | ê 
forçaria a irtoão, era eu. Assim o julgára sua pobre mu-'amava-te mais ainda a ti, minha unica filha! ao:seu peso,e até cahiu n'um estado de langui- 


Lenora baixou os olhos e as lagrimas cor- 


. itua mãi soube o alcance do sacrificio que aca- riam silenciosamente pelas suas faces. O fidal- 


'bava de praticar, não me fez a menorrecrimi-|go, tremendo do emoção, contemplou-a um 
'nação. No primeiro momento approvou plena-| momento, mas continuou logo a sua triste nar- 
mente o meu proceder, porém em breve a mi-| ração. 
seria Velo impor-nos tão amargas privações, 
que a sua coragem succumbiu pouco a pouco 


“ (Continia) 


fazel-o em virtude da primeira condição que 
apresenta. Todos desejam conhecer a que 
favorecem e levados por este motivo e por ou- 
tros de facil intuição, adoptamos a pratica de 
não abrir subscripções senão em fayor depes- 
soas cujo nome se declare. D'este modo da- 
mos aos que subscrevem uma garantia da boa 
applicação dos seus soccorros, porque facil- 
mente poderão informar-se das circumstancias 
Vaquelles para quem é sollicitado o seu au- 
xilio. Além d'isso, fazendo o contrário, esta- 
beleceriamos um exemplo com que outros se 
abonariam, não tendo difficuldade em recorrer 
a este meio, quando mesmo outros lhes res- 
tassem, porisso que apenas ficariam conheci- 
dos de nós. 3 

Comtudo, se o anonymo que se nos diri- 
ge nos indicar algum meio de desfazer este 
inconveniente, nenhuma duvida teremos em 
annuir ao seu pedido, pois que sinceramente 
desejamos contribuir para o lenitivo do seu 
infortunio. Este, por mais intenso que seja, 
permitta-nos que ainda lh'o digamos, não de- 
verá convencel-o a practicar o extremo em 
que julga ver o seu recurso final. Às suas 
cartas dão a entender que tem uma familia. 
N'ella hade haver uma esposa, filhos, seres 
amados, a quem o braço do seu chefe, por 
mais desfallecido que os aperte, sempre será 
anteparo ; a quem o seu aífecto, por mais que 
a todos amargure 6 infortunio, sempre será 
mais consolador do que o vacuo da sepultu- 
ra; a quem, finalmente o seu auxilio,por menos 
valioso que seja, sempre será mais prestadio, 
desinteressado e bem acceito, do que o da so- 
ciedade, porque é o seu natural protector que 
lh'o dispensa é porque n'elle vai de envolta 
essa suave mutualidade de affectos profundos, 

ue a morte extinguirá. 

Festividade e arraial. — Em con- 
sequencia de ter hoje lugar na egreja do Bom- 
fim a festividade de Santa Clara, houve hon- 


tem alli fogo de artifício, musica e lumina- 


A este divertimento concorreram numero- 
sas pessoas, que enchiam completamente o lo- 


cal onde foi dado o fogo. 


Hoje de tarde ha alli arraial, se o tempo: 
não se conservar chuvoso como se apresentou.. 


Banco Mercantil. — Reaniu-se hon- 
tem pela 1 hora da'tarde no edificio da Bolsa 
aassembleia geral do Banco Mercantil. 

O fim da reunião era a leitura do balance- 
te d'aquelle estabelecimento, relativo ao 1.º 
semestre do corrente anno. 

Presidiu o snr. José Maria Rebello Valen- 
tee occuparam os lugares de gecretarios os 
gnrs. Antonio Gomes Moreira Junior e Fran- 
cisco de Paula da Silva Pereira. 

Lida a acta da ultima sessão, que foi ap- 
provada, osnr. Wenceslau de Souza Guima- 
rães fez a leitura do balancete, ' 

Por elle consta que o activo e passivo do 
Banco no 1.º semestre do corrente anno era O 
seguinte: 


184:1975192 réis. 
Foram descontadas letras no valor de réis 


831:6505881 réis. 
importancia de 364:5735000 réis, | 


Foi feito ao governo um emprestimo para/teem amparado a existencia. 


as obras da barra de 50:4245940 rãs. 
“ Existiam em inscripções 995000 réis. 
As apolices em 

152:2003000. 
— Foram tomadas porconta propria acções 
do Banco na importanciade 168:7435700 reis. 

Producto de diversas liquidações réis 
162:1265453. | 

O valor de diversas dividas ao Banco re- 
presentava 917:082595T réis. | 

A importancia dos moveis 6 utensílios era, 
“de 50053090 réis. | 

Dinheiro despendido com a compra de 
terreno em 5. Domingos 3:0555070 réis. | 

Sommaraoactivo do banco2.907:461 5729) 
réis. | 
O passivo era o seguinte: | 

Representavam o capital do Banco réis 
1.800:0005000. 

Tinham sido feitos depusitos no valor de 
298:918392T réis. 
-— +«Asnotas em iba Rr aimpor- 
tancia de 123:9315000 rérs. 

Às obrigações do Banco a praso importa- 
vam em 442:1855430 réis. 

O valor dos juros das apolices vencidos: 
“e por pagar representava 5845000 réis. , > | 
Existiam por pagar dividendos na impor- 
“ancia de 3:6395000 réis. | 
- Havia diversos credores, representando os 
seus creditos 31:0598866 réis. 
O fundo de reserva cra do 100:0008000 
réis. ee sacia ips dy mods 

"Havia em reserva 
ditos duvidosos 48:14 

- Importavam c 
58:4045043 réis. posgagioo 

- Concluida a leitura do balancete, 9 snr. 
Souza Guimarães, de combinação com o con 
selho fiscal, propos um dividendo de 3 p. c. 
ou 653000 réis por acção, Este dividendo im- 
porta em 40:8185000 réis, ficando ainda um 
saldo de 17:5805043 réis para o 2.º semestre 
“do corrente anno. tl oR | 

“Postas à votação as contas e 


, 


ma 4 
ara garantia de cre- 
1165 ME “aj : 
9094 réis. 


- Baixa de desconto. —Por um tele- 
gramma da agencia Havas, Bullier & 0.º, que 
“publicamos hontem, viu-se que o Bancode In- 
“glaterra co deFrança reduziram o, desconto. 
na quinta-feira passada, o primeiro d'estes es- 
tabelecimentos de 8 a 6 p. e. eo segundo de 
demeio a3p. cc | 
O Banco de Londres aindaha pouco te «— 
po havia reduzido o seu desconto de 10 a 8 p. 
c. Foiem 14 de agosto findo. | | 
Jnry commercial. —Nasceção com- 
petente publicamos um communicado que nos 
foi dirigido pelo snr. G. S. ácerea da exone- 
ração do cargo de juiz presidente interino do 
jury commercial, dada ao snr. dr. Luiz Ba- 
ptista Dias Ferreira, por instancias do mes- 
mo senhor. 
"Na segunda parte do seu communicado, 
6 spr. G. S. pede-nos para lembrarmos, por 
ser do utilidade para o commereio, a nomea- 
“ção de um juiz substituto, por isso que asal- 
ternativas causadas pela sua falta trazem con— 
siderável prejuizo às ssoas que teem causas 
pendentes d'aquelle qa | | 
“ Já em tempo ponderamos a necessidade 
de uma tal nomeação e hoje julgamos desne- 
cessário reproduzir as razões que então addu- 
zimos. Limitamo-nos a chamar para isto a at- 
tenção do governo, e confiamos que elle to- 
mará em consideração os interesses do com- 
mercio d'es'a cidade, a quem a falta que se 
dá cria graves embaraços e causa prejuizos, 
Agencia do Brazilian azd Por- 
tuguese Bank. -—No dia 31 do passado 
cessou as sugs operações a agencia do «Brazi- 
lian and Portuguese Bank limited», estabe-| 


lecida n'esta cidade, por haver a direcção deque por mais de uma vez nos temos oceu- taria de 29 dagosto ultimo foi declarado dado do illustrissimo arcebispo de Braga D. | 


| convenientemente encaminhada, vai perdendo 
Existiam em caixa em dinheiro metallico 


| 


Fizeram-se emprestimos com penhores no 


. 


“ser elevavam-se a réis falta que cumpre seja remediada prompta- 


se obrigadas a prefazer tom cinco estampi- 


|jmão. —No periodo decorrido desde 23 a 29 
|do mez ultimamente findo, o movimento dos 


ES STOP TSH O ,o:: o 
ortavam os ganhos e perdas em réis, 


a proposta do | 
“dividendo, foram unanimemonte appróvadas. |. 


trabalhos graphicos da 1,º secção do caminho 
de ferro da Regoa. 


berado a sua dissolução, 

Parece que. um. dos Bancos do Porto fica 

para o futuro encarregado das 

mesma agencia, o! Je: 
A Argelia e os gafanhotos. —|v 

Acha-se abertano consulado francez uma subs- 


engenheiro, o snr. Taveira de Carvalho, 


: 


soccorrer 0s habitantes da Argelia victimas de 
uma terrivel invasão de gafanhotos que lhes 
teem destruido as cearas completamente. 

O aviso a que nos referimos é feito pelo 
mui digno consul de França n'esta cidade, Mr. 
de Gerando, segundo instrucções recebidas 
do seu respectivo governo. 

E' verdadeiramente lamentavel a situação 
d'aquelle territorio e é de crer que o resultado 
da subscripção promovida entre todos os sub- 
ditos francezes seja tão valioso como os infe- 
lizes argelinos carecem. 

Escholas primarias.—Consta-nos 
que o snr. governador civil, desejando conse- 
guir que sejam dotadas com escholas de ensi- 
no primario as localidades do districto que pe- 
la sua importancia o mereçam, está disposto 
aofficiar aos administradores respectivos re- 
commendando-lhes que instiguem as camaras 
municipaes e juntas de parochia a representar 
ao governo pedindo a creação de escholas e a 
habilitarem-se com os meios precisos para à 
sustentação d'ellas. 

Com o auxilio necessario para este fim rão 
ficarão muito desfalcadas as receitas das ca- 
maras e juntas de parochia, attendendo ao me- 
lhoramento que proporcionarão aos povos das 
suas localidades,e por isso é de crer que a rea- 
lisação d'este pensamento n essa parte não en- 
contre obstaculo, antes seja coadjuvada como 
convem por aquellas corporações. 


do lhe apertárao pescoço, conforme opport 
namente noticiamos. 


lenta. Em vista d'este resultado, 


ma-se Joaquim Domingues. 
samente nos foi oferecido, da nova edição d 


Costa. 


vos horisontes ás sciencias, 


casa de correcção, estabelecida nas Carvalhei- 
ras, prestando relevantes serviços á sociedade, 


30 rapazes roubados aos perigos de uma exis- 
tencia vagabunda e ociosa. 


os reputou, deram logo entrada n'aquelle es- 
tabelecimento. Alli encontrarão, pois, estes| didaticos offerecidos ao estudo da mocidade. 
infelizes, além do sustento, uma bem dirigida 


proveito, sem serem nocivos, nem ainda mes- 
mo pesados,á sociedade. 


pela generosidade de algumas pessoas compas- 


os beneficos effeitos que acima lhe attribuimos.| portancia e que se careciam. 
Ha alli excelentes aprendizes de sapateiro,al- 
faiate e cordoeiro; alguns já teem adquirido o| «Nacional», de hontem - 


habito de trabalho, e em todos a morigeração, 
as tendencias do seu antigo estado e regene- 


laborioso, apontado ao grangeio de uma posi- 
ção honesta. de idade 
Abençoado o arbusto que se desentranha | os cor 

m taes fructos e as mãos cuidadosas que lhe | Costa. 
Selios. —Na repartição do sello estabe- 
lecida no edificio da Bolsa está-se dando uma 


timo. 


mente. Varias pessoas que áquella repartição 
'se teem dirigido requisitando sellos de 15000 
réis, queixam-se-nos de que alli lhes respon-| sstituida 4 vida. 
dem que os não ha, em virtude do que vêem- 
digno de registrar-se. 
lhas, 3 de 300 e 2 de 50 réis,o sello cor- 
respondente áquelle valor. 

Parece que pelo empregado respectivo já 
foram requisitados sellos d'aquella impor- 
tancia, por 
a sua requisição, o que épara estranhar. 


die estabelecimento bancario em Londres' pado, principiaram já, debaixo da direcção do, sem 


Autopsia.—Na quinta-feira de tarde, |stita 
transacções da |o snr. juiz do 2.º districto criminal, Pinto Re-|mia portue 
bello, acompanhado do delegado da mesma 
ara, o snr. Henrique Pinto, do facultativo o|te noticia ácerca de dois incêndios que, houve |martyres. 
nr. Pimentel e do respectivo escrivão, diri- |ultimamente no districto de Vizeu : 
cripção que, segundo o aviso que n'outro lu-|giu-se à freguezia de Canellas, a fim de man- 
gar d'esta folha vai publicado, tem por fim |dar proceder à exhumação e autopsia do ca- 
daver de uma mulher que ha dias alli morreu | concelho um partido para que se mude a camara e 


em consequencia da força com que seu mari- [tribunal para o Tojal. Suppõe-se que o fogo foi pos- 
u= | to de caso pensado. 


Consta-nos que pelo resultado da autopsia 
se verificou ter a mulher morrido de morte vio- | lação pertencente á camara. Perderam-se n'ella gran- 
foi o marido | des preciosidadés ! 
preso e recolhido ás cadeias da relação. Cha- 


Publicação Htteraria. — Recebe- | tentativas, 
mos e agradecemos o exemplar,que obsequio- 


«Curso elementar de philosophia para uso dos 
lyceus», pelo snr. dr. Antonio Ribeiro dados contiguos. 


4 L” s 0 
Pelo nosso correspondente de Lamego sabemos, | II, reformador dos conventos de Santa Cruz GS, 
o | que houvera mp de a ento 28 do ppa o de Coimbra, eS. Vicente de Lisboa, e depois s na 31 de agosto dis 1866. 
temeroso incendio, na rua da Seára, que tomãra lar-1, . Age : é 
gas proporções, ardendo um edificio inteiro e parte bispo de Leiria. O padre Ignacio de Carva er 
| lho da companhia de Jesus, que morreu mar- Relogio . 


Esta apreciavel obra, em que, apesar do|« Aurora do Lima», de Vianna : 
modesto titulo de elementar, se encontram 
valiosos vestigios dos trabalhos originaes do 
ilustre author, tem tido e continúa a mere- 
cer dos entendedores, do professorado e dolde artilheria n.º 3, que está em força tão diminuta, 
publico em geral, a mais lisongeira acceita-|em razão dos muitos destacamentos que tem e dos | Jesus e das outras ordens. 
ção. No meio da grande escassez de obras| 
philosophicas, especialmente modernas, em 
que labora a litteratura nacional, ainda mes- 
mo do genero d'aquellas que, sem abrir no- 
se contentam |Ponte, deixando de a dar 
com o mais humilde encargo de transmittir 
e popularisar as ideias e os conhecimentos 
sob as variadas Ífórmas que póde receber a/|v 
instrucção, o bem elaborado trabalho do pro- 
fessor do Lyceu do Porto occupa um lugar 
Casa de correcção. — Continúa a |distincto, e veio encher uma lacuna, ou pe- |tituido por uma força de infanteria 8. 
lo menos prestar um importante serviço. O 
author cingindo-se ao programma official, e 
pois que dá gazalhado e instrucção a mais de/ao seu proposito de compendiar as doutrinas 
philosophicas n'um livro destinado ao ensino 
publico, não desmentiu o seu plano, e recor- 

Ante-hontem foram julgados no tribunal|reu sempre, talvez com sacrifício das suas 
criminal 10 rapazes, accusados de vadiagem,|proprias convicções, ás opiniões mais acre- 
os quaes, em virtude da sentença que assim| ditadas e geralmente reconhecidas, porque 
tal deve ser sempre o dever dos tractados 


Escusamos de encarecer com muitas pala- 
applicação das suas forças pbysicas, que mais|vras o valor d'este compendio que ensina 08 
tarde ficarão habilitados a empregar em seujmais solidos principios e contém doutrinas 
todas sis no vasto campo de melindrosas 
[questões sobre que versa. Os melhoramen- 
Vaia casa de correcção, amparada apenas|tos de novo introduzidos n'esta edição ain- 
da mais enriquecem o livro. Especialmente 
sivas, que se lembram de que existem aquelles/na parte da grammatica geral foram accres- 
desgraçados, produzindo na sua obscuridade|centados alguns paragraphos de muita im- 


Acção humanitaria. — Lê-se no 


O capitão do vapor inglez «Leda», o snr. Ka- 
vanwgh, retirava-se ante-hontem de bordo d'aquelle 
vapor, n'um barquinho, para o Caes de Villa Nova 
o, RAR de Gaya, e sentiualguma cousa semelhante a de ba- 
rando-se sob a inflnição salntar de nm viver|ter de uma pessõa na agua. Remou para aquello si- 
tio, e tiraram, mergulhando um betheiro, uma crean- 
ça no estado exanime. Esta creança teria 7 annos 
+ e pertencia ao sexo masculino. Segundo 
mmunicam, é neto do snr. João Pinto da 


Aquelle capitão conduziu o pobre pequeno para 
uma casa do caes, calli lhe prestou os soccorros, 
que Jhe aconselharam a sua experiencia de mari- 


Tractou de o acalentar, por meio de fricções, e 
bafejando-lhe pela bocca, chegou a conhecer-lhe si- 
guaes de vida. Embrulhou-o em um grosso cober- 
tor, e passados momentos, aquella creança estava 


O procecer do snr. capitão do vapor «Leda» é 


Eribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no « Dia- 
rio de Lisboa» de 31 de agosto foi julgado 
quite para com a fazenda nacional, pela sua 
ém até hoje ainda não foi satisfeita gerencia desde 1 de julho de 1804" até 25 
0. | - [de fevereiro de 1869, o snr. José Mendes 


Aproveitamos a occasião para lembrarmos | Monteiro, tnesoureiro da alfandega de Freixo 


a conveniencia de haver sellos de 500 réis, de Espada à Cinta. 


que são os mais vulgares, para evitar o que 
se faz actualmente e que é completar os sel- 
de 300, outra de 200 réis. das seguintes igrejas parochiaes : 
mendigos. — À policia effectuou a pri- 
são de 17 mendigos; por andarem exercendo o 
seu mister n'esta cidade, contra as determina- 
ções ha um anno adoptadas pela authoridade. 

Foram recolhidos ao Ásylo uns e manda- 
dos para as terras da sua naturalidade ontros. 

Hospital real de Santo Anto- 


lho de Barrancos, arcebispado de Evora. 


Basto, arcebispado de Braga, 


arcebispado de Braga, 
Fornellos (5. 


ma, arcebispado de Braga. 


tello, bispado de Vizeu. 


doentes no “hospital real de Santo Antonio 
e nas enfermarias da Relação foi o que 
cousta da seguinte estatistica: 

Existiam no primeiro 423 — entraram 119 
—sahiram 122 —falleceram 12— ficaram exis - 
tindo 408. x es 
Nas enfermarias da Relação existiam 11 
ço espe 4-—sahiram 6—ficaram existin- 
a (oi Pi, | 1 


bacharel Francisco Manoel da Rocha Peixo- 


tempo de trinta dias; ao bacharel Accacio 


dade do Porto, por igual da ge 'ea Agos- 
tinho José de Azevedo, contador e distribui- 


do E o tem 1538, | lago! AoA Ag seo - a — | de Valença, e feitos, que setratamn'esta E 
Rendimento telegraphico. No |dor do juizo de direito da comarca de Lame- | $a, ; que se tratamn'esta côr- | gou, para vir responder na minha 1 cer 
mez de agosto findo, o rendimento da trans-|g0, por tempo de sessenta dias. | | Factos dlreEaas.  Edbda o do” Ega ahi ir bia 1856, Eles TO de eu der empre ad Pp 
missão de despachos nas diflerentes estações Atrematação. —Para o dia 19 de ou N d : . . O ARPENIAPROO, BELP:B BiGqtA Dr que não respondeu a ella o meu collegs T 
: a Ea o lugar dos annuncios vai o do Instituto | res, dous porteiros dos reziduos, um escrivão LAÇO dio 
telegraphicas abaixo mencionadas foi o se-|tubro proximo está angunciada a arrematação | pc orense, que se-recommenda-não só lo td repi to geral, outro d dec ad e faze: 
guinte: Ino governo civil de Braga, de fóros impostos! sine k RES SAT pelo |tlo registo geral, outro da casa do despacho,| Para fazer a visita fiscal ás repartições de fasea- 
Amarante....... “PENA evo.o. 228105 - em propriedades sitas nas freguezias de 8. grande e rapido aproveitamento dos alumnos, um porteiro da casa do despacho, um corre-|da dos concelhos e ús recebedorias do districto, do 
— Áreos. cine ioo rente 103550 "|João Baptista de Semelhe, s Miguel de! ps er dia um alo Sscrivão dos Casamentos, Há de 1860, A GER n a Cá dúizaia e 
RR! | RT rE o. De / Zi ] | ivão e, de cd RAI Tur o: e porque a 
Barcellos,......... cemeaneneas 198575 | Prossose 8. J eronymo de Real, avaliados em vasto palacete que occupam, situado entre um |um escrivão apostolico, um promotor dos re- |o ser o exrpre Ao anbgot=s q 
E o PD RR ixo 608970 385593. réis | | EA | vasto terreiro e uma immensa quinta que ser-|ziduos, tres inquiridores do ecelesiastico, um E que se dirá de um empregado antigo que ven 
Carinho pedra tons cairmicages ao | j aco vem para recreio e passeio. escrivão das fianças de ante o juiz dos casa- |cendo o ordenado de 15 dias, a rasão de 135399 rêi 
ARE E E in eo BRO | Orçamentos as irmandades e| - Consta-nos que no espaço de tres annos|mentos, um escrivão do seminario e um alju=/20 mez e Tódiasa rasão da SOOU) xeieepedo do 
o Drerbassaos GO FO. 14 = AO34DO | aonirarÃas o ci do reino foilhouve apenas duas insiguificantes moléstias e | beiro. obntab , od Rm Sais de cairem ndo o Nes a 
Famalicão, ....cccsecervoo + 163600 expedida a seguinte portaria aos snrs. gover-! nenhuma em 1865 e 1866 | Officios do secular d'esta cidad | igui quinta sds direroBi do 
: e, de : a , esta, da data dos ne a antiguidade. e o quilate dos merecimentos do 
Foz (Luz). ep om one ess é bia cmin aa TôTIO nadores CLVAS, relativamente á approvaçaão dos Estas cireumstancias d . | U e Si o di o - 8 q | 
Z emas una 'ê | +: im ; que devem ser apre- arcebispos » |preferido. f 
ya Sia j : il E: is : SENÃO | orçamentos das corporações de beneficencia ciadas pelos paes de familia, convidam-nos al Um alcaide mór de Bra a um al de E Eis ahi a verdade, Revejam n'ella os que me 
Mirandela... ... Ee RO RDO NAS 5] O piedade: DA apto 1 ade rogo Ee rt Pg recommendar particularmente o Instituto Bra-| nor de Braga, um alcaide tao E Ebvedido il nos Os aiiço EE TEAR O ARS que 
Moncryo ass liso exis pie sságu caca (BIADOO 5 | vs || q.)o «HED, GRPIESÃO. DO. ATUBO 4h 1O VA AO carense. | |alegi | Ador de Kerifiquei, prinoipalnicatsho duo 
PASO EMO 6 | E 36 | |alcaído menor de Er | rifi | anno pas- 
Oliveira, d' Azemeis eve veniano : T4500 | ORE Eme deipéda EAR SC RAR - — Recebemos o n.º 35 do «Panorama», Braga, um juiz de fra apr pe tono, sado, es rio aii pr vi- 
Ponte do Lima............., 135950 sia em “baia pa, e exprésso tambem] Interessante semanario deinstrucção e re-ldo secular, seis tabelliães das ds ejudicial Es governador sp neste districto o sur, conde pa 
Porto (estação central)..........1:0018925 | q4e não deverão authorisar-se despezas superíluas €) Grójo. m tabellião das notas, dota libar cha elo fas” elias MMC SUOR pa 
Porto (estação da Batalha)..... 545920 inuteis, ou que os compromissos não exijam ou tor-| Contém duas gravuras representando uma. de pa um tabellião geral das notas, dou lhar com elle nas eleições, e a quem responí Es 
Podia | 5451 nem indispensaveis ; e convindo que seja dada exa-| | tabelliães das execuções,e dous distribuidores, |lh'o não fazia, porque'ia de encontro ás id 
Tileaçã o DN id MEDIO eta e fiel execução a este preceito salutar d'aquelle| 4 cidade de Benguella, acompanhada de um| um ouvidor, outro do Juiz de fóra, um Fotos meus amigos que se achavam do lado da eis À 
Ma DRRads! SO-DE TONI SO sita: TE 3780 | [decreto com força de lei, para que possam auxilar-se artigo explicativo pelo enr. C. E. Correia da! tor do secular, dous inquiridores ca | a dor!) de assim em risco o meu emprego, do qual, à n 
Nianobl bue E REMO S 8635920 os estabelecimentos: de beneficencia publica com og | Silva; a outra representando uma rua de Lon- um revedor dos f 7 E! ] 4 dt p VEs ser um perfeito cavalheiro o snr, conde da att 
Villa-Flor.. ..w... hos «caia emo. 258160 meios de que carecem, obtidos em parte pela severa | dpes,' acompanhada tambem de um artigo. | e aodeo Coronado aaa da Ad ]Sc TR JUMIAdO, Fono GEFO (O 
Villa R | 90) 3% l hscalisação sobre as despezas dos mnstitutos de ple- . d 5 15ecu ar, um juiz dos orphãos com dous eseri- senhores m'o arranjou e 50 0 devo a tum meu amigo 
tdi gp ia e A DO dade é pelás sobr é ué Ho dineibendia HOC ço it opulenta cidade, o qual não. vães, um escrivão da almotaceria, nove por- de fóra de Vianna, o ill=»º snr, João ei dl o 
GERA bati alas iuthzo 10 [ria d'elia ; manda Sua Magestade El-Rei recommen-| conclue n'este numero. | tei : ent im ps. | CRtão delegado do thesouro aqui, a quem ÍorBo 
A Musica. —As peças de musica que deve | gar aos governadores civis'do reino que prestem a Traz além d'isso outros artigos interes-. ga 5 BONS O ouvidor, q dire de fóra, Um €S-| me reconhecer duplicadamen Enio, porque oi be- 
executar hoje de tarde a banda do, Palacio de | maior attencão ao cxame dos orcamen came | : E ) S-|crivão da camara da cidade e dous porteirosIn ido SET (CRETA an 
EO RIOT AMENÇÃO RO (EM) camentos das corpo-leantes o uma poesia do snr. Candido de Fi- PRE PI Pp efiício não pedido. pie 
Crystal são as seguintes: [rações de beneficencia e de piedade, e que não ap=| “=. doc dada US . cia tar ide ante o juiz dos orphãos. | Mais tinha a dizer, o que farei, se necesta! o 
MARCHA mta Saga A ns provem despézas que se não mostrem indispensavéis; gueiredo, intitulada «a Visõesá beira d aguar.i (Padre Caryalho— «Corogrâphia “Portugueza».) for, pane ora aqui acabo, julgando ter-assim y 
«Il Regente», symphonia—Mercadante. cumprindo que as sobras que assim se obtiverem se- | Continta do ao publico as necessarias explicações. |. 
«Ai fratelli Magyari», polka—Paolo Giorza. - [jam, nos termos do 3/6.º doartigo 229º do codigo O ES Terno (Contin a) Bento Gonçalves Barretos, 
So FRADES walsa— Lanner, adminisicactiva, aplicadas fem se fopmalidades le - ANTIGUIDADES | TT am eb 0 reconhecimento) gre 
«Cerco de Rochella», symphonia—Balfe, aes para as despezas dos estabelecimentos de bene- - er ser 4 | | - é j ME iai pç 
dB AA ldilro, polka Concurtanto Joe que ms tis for PORTUGAL EM 1700 DC EpRiO nos dida o di Redação sensei hd opor 
Lamatte. Ca Bua Magestade msnda tambem lembrar aos Eo- Ly da Cad Ea | AO ABORTO o abc cur sos MST qRA 
«Magnadieri», terceto final—Verdi. vernadores civis, que o preceito do artigo 3.º do de- | : . ENTRARAM PA) Vo COMMERCIAL 
«Belle Helene», quadrilha— Offenbach, creto de 21 de outubro de 1836, sendo geral, abran- Braga Joaquim Domingos, arguido de matar sua mu- —— ; 


ge todas as corporações de beneficencia e de piedade, 
e consequentemente as misericordias, como já foi de- 
, tolarado na portaria de 13 de novembro de 1848. 

Determina mais Sua Magestade, que osgoverna- 


Hymno da Exposição-—Rodrigues Silva. 
Camiaho Eva ferro did Regoa  !dores civis remettam annualmente a este ministerio 
coa ti “um mappa das sobras das irmandades e confrarias e 


Devem ficar concluidos na proxima semana os da applicação que aquelles tiveram. 


«Muda de Portici», symphonia—Auber. 
«Aurora», polka— Netto. 
«Rodolfo», grande bailado—Paolo Giorza. 


da Silva Ferrão de Carvalho Martens, 
Os trabalhos para a planta chorographica, 


Igrejas a concurso.— Está a con- 
curso, na conformidade do artigo 13.º do de- 
los d'aquelle valor com duas estampilhas, uma |creto de 2 de janeiro de 1862, o provimento 


Barrancos (Nossa Senhora da Conceição), conce- 
Canedo (Santa Maria), concelho de Celorico de 
Carvoeiro (Santa Maria), concelho de Vianna, 
icente), concelho de Ponte do Li- 
Insua (8. Genesio), concelho de Penalva do Cas- 


Licenças. — Em data de 30 de agosto 
ultimo foram concedidas licenças para esta- 
rem ausentes dos seus respectivos lugares: ao 


to; juiz de direito da comarca de Alijó, por 


Alfredo Ferreira de Seabra, secretario do 
tribunaldo commercio de 1.*jnstancia da ci- 


açoPem 28 de agosto de 1866.— João Baptista irmão, em capeila propria da mesma Santa. minal. José Domingos, á ordem do sor. governador RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, ça | 
No is de 1590 em o mez de outubro Civil. H, Andresen, 555 litros de vinhos M. Po a 
Concurso sem effeito. —Por por- se abriu o sepulcro de Santa Suz À Machado, 5 pacotes com cordovões e 1 caixão (or 
p Pp gn pude ed 2 = —— doce; J. J. Ribeiro de Souza, 2 caixas com Fechada 


effeito o concurso que teve lugar o an- Agostinho de Castro, em'elle seacharammuiz| | 0 


| a 


o a o ” 
mé » a 
Acabo de ler no seu jornal 


COMMUNICADOS 


a 


no passado para provimento do lugar de sub- tos ossos é reliquias, que devem ser da mes-| 


to da cadeira de esculptura da Acade-|ma santa, deixadas alli para consolação da Snr. redactor, 


5; , e + e | eos À e em sessã 
mse de Bellas-Artes. mesma cidade. | ont ESROR j qu ão de 
q 418 - ed E DD DE o o) a o Jury commercial exonerou do cargo de ini 
Incendios.—O «Viriato» dá a seguin-| Santa Veatride: é dezoito companheiros presidente interino, por assim o haver pedido, il 


= ” = A 


O abbade Recesvindo, da ordem de|snr. dr. Luiz Baptista Dias Ferreira. Este senhor já 
em julho ultimo havia sollicitado a sua exoner 
por não poder continuar n'aquelle lugar, mas alguns 
jurados d'aquelle mez pediram a s. s.* à continua. 
cão por mais algum tempo, esperando que o exç ms 
snr. juiz presidente effectivo se restabelecesse do 
seus incormmodos. O snr. dr. Luiz Baptista, com 
bondade que lhe é natural, cedeu ao pedido, e pondo 
de parte, talvez, os seus interesses, fez mais do que 
o seu estado de saude 0 permittia, + 
Agora, snr. redactor, o que me parece é que Y 
pe ae commercio, pda lembrar no Pa 
- : E ; “«| acreditado jornal a nomeação de um juiz subst; 
reitor da universidade de Coimbra e depois porque os prejuizos Causados eni td po 
bispo de Lamego. D. Frei Braz de Barros, | tas alternativas só os póde avaliar quem tem causas 
religioso de S. Jeronymo, que foi de tanta] pendentes no tribunal. 


prudencia e virtude que o fez el-rei D. João Seu assignanto 


S. Bento, que compoz em versos os louvores 

No dia 25 do cerrente foi lançado o fogo à casal d'esta santa e dos seus dezoito companhei- 
da camara e tribunal judicialde Satam. | ros, como diz Juliano na sua Chronologia, 

bl ed O mg fa imo pag. 76. O insigne escriptor ecclesiastico Pau- 
lo Orosio, que escreveu um livro contra os 
Pelagianos, outro da razão da alma, dous de 
cartas para Santo Agostinho e outras pessoas, 
e outro sobre os cantares de Salomão. 

D. Agostinho Ribeiro, bispo de Angra, 


Felizmente os presos,que estavam no mesmo edi- 
ficio, sentiram o fogo, gritaram, e acudindo logo o po- 
vo, evitou-se o seu progresso. Ardeu apenas a legis- 


A authoridade investiga para ver se descobre os 
authores do attentado, mas não faz nada. 
Já não é a primeira vez, que se fazem iguaes 


Movimento de tropas. —Lê-se na |tyr no Japão pelos annos de 1616. O padre ColtoBdalad al poddy bl diEGaNHS Roca ad 


Miguel Carvalho, que:morreu pela Fé quei-! ga egreja de Milheirós, no concelho da'Maia, um re. 
Efectivamente marcha por estes dias para o|mado vivo aos 28 de agosto de 1024,.e outras | logio de torre feito pelo distincto relojoeira Joaquim 


Porto, onde vai fazer guarnição, o regimento de in-| myjitas pessoas de conhecida virtude, que sej Marques, da freguezia de Moreira. E” mais um mg. 
fanteria n.º 3, estacionado n'esta cidade. se Aciologios Lusitanos, € nas lhoramento que se deve ao snr. padre Ascençã, 
Fica fazendo a guarnição da cidade o regimento | Podem ver nos AgIo4Bl hs de |Dade d'aquella freguezia. Para este fim pdbita À 
chronicas da sagrada religião da companhia de | ma subseripção pelos seús bons parochianos q 
animou com o seu exemplo, porque é sempre o pri- 

Tem esta cidade voto em côrtes com as-|meiro a a Deste pars qualquer pra a fazer-so 

| - -|Sna egreja. 1) este modo conseguiu ucos anno 
Í Sentono segundo banco 6 sp Eu og al azer-se a torre, depois o bo Cemitério “o Fm 

Segundo nos informam, o referido corpo só dará (Tel D. João I pelos annos de 1 + DÃO Suas 
guardas para a cadeia publica, hospital militar, ejarmas uma imagem de Nossa Senhora no |rochos assim tornam 
Rana para o cofre central do Eua meio de duas torres em seu caixilho ovado| (330) 

EA e isto por determinação do snr. general da como Menino Jesus no collo, com uma mitra E gas vedados 8 

Consta, ainda que muito vagamente, que breve | pontifical em cima e ao pé esta letra: Insignia Rogo a V. se sirva dar publicidade no m 
irá para esta cidade um destacamento de caçadores | fidelis, et antiquae Brachare, O seu termo | acreditado jornal «O Commercio do Porto» ás seguin. 
n.º 7, que está de guarnição na praça de Valença. |tom 35 parochias, de que é senhor o arcebis-|tes linhas ou declaração, pelo que lhe ficará. muito 

O regilnento de infanteria n.º 3 recolhe todos 08 A en (o açÃ senhor-de trezê coutos, que agradecido o que é fm 
seus destacamentos, devendo o de Barcellos ser subs- | P9, € € tampem 2º E: De V., etc | 

- |são os seguintes: Capareiros, Moure, Cabaços, Bento Gongilver Barreiras 

Varias moticias. — Já se andam ar-|Cambezes, Pulna, Arentim, Pedralva, Dor- Vianna do Castello, 80 de agosto de 1866, | 
mando em Vizeu, e com grande actividade, as jnellas, Ervedevo, Provezende, Ribatua, Groi- | 
barracas para a feira franca que alli tem lugar|vães e Feitosa. mu 
no corrente mez. | Tem este arcebispado, i 

— Desde o dia 5 até 25 do mez passado | Sensual, que está no archivo da Sé, 1885 fr 
apuraram-se no governo civil de Vizeu 50 re-| guezias em cinco comarcas que comprehende, 
crutas, das quaes 41 assentaram praça e 9 re-|como são, a de Braga, a de Valença, a de 
miram-se. Chaves, a de Villa Real ea da Torre de Mon- 

— Em Tavira,um individuo por nome João | corvo: n'estas igrejas não entra só a apresen- 
Moleiro, do districto de Faro, enforcou-se natação dos arcebispos, senão tambem o padroa- 
sua propria habitação. O motivo que levou es-|do real e outros muitos padroeiros. São suf- 
te desgraçado a tentar contra a sua existencia |fraganeos d'este arcebispado os bispos do Por- en) 
foi o dever 2053000 réis ! to, Coimbra, Vizeu e Miranda. Tem hoje 0|pPreferido na effectividade, porque em todas as mo 

: Sã : ç? : . | partições preferom sempre as graduações, como é de 

— Na quinta-feira falleceu em Lisboa uma|snr. arcebispo de renda cem mil cruzados;/7,,55 e justiça, porque do contrário iigm derviçá 
velha chamada Damiana Rita, que contavajapresenta ricás abbadias, reitorias, priorados tnem ae | a. Não 
104 annos. Esta macrobia vivia já ha muitos/e vigararias, muitos benefícios simples, cone- 
annos de esmolas. zias, dignidades, tercenarias e capellanias, e 

— A população de Hespanha, que no prin-|dá muitos oficios, de que adiante faremos 
cipio da éra christã subia a 40 milhões de al-jmenção. 
mas, estava tão reduzida no principio do se-| Ha neste arcebispado muitas commendas 
culo passado,que em 1715 constava unicamen-|das ordens militares, muitas c boas abbadias 
te de 6 milhões. Depois foi subindo até — |de padroados ecclesiasticose seculares, algu 
10.315:000 em 1797 e até 16 milhões e meio /mas de rendimento de dous e tres mil cruza- 
na epocha actual. dos; tem mais de 150 conventos, e as rendas 

— Tem-se descoberto mananciaes ou de-|ecclesiasticas de todo o arcebispado rendem 
positos de petroleo em 134 localidades de Ita- | mais de milhão e meio. 
lia, nas regiões de Parma, de Reggio, de Mo- 
dena e da Italia do Norte. Em Luglaterra os 
mananciaes ou depositos de Coalbrookdale, de 
Coalport, de Coaghley, de Tarback-Dinhle, de 
Luswoock-Groen continuam dando grandes 
quantidades de petroleo ao consumo. 

— Acaba defallecer na Suissa o almiran- 
te Grove, ministro da marinha de Dinamarca. 

— O «Jornal de-Francfort» assegura que 
o governo austriaco enviou para Berlina 20 mi- 
lhões de thalers, a que monta a indemnisação 
de guerra que a Austria paga á Prussia. Vinte 
empregados estiveram trabalhando seis dias 
para contar esta somma. 

— Annunciam de Londres alguma agita- 
ção por causa de expropriações forçadas para 
embellezamentos publicos. RE 

— Segundo estatisticas recentes, e que pa-!' 
recem exactas, a cifra da população judaica 
sobre o globo é de 6.700:000 almas, da qual. 
um terço habita na Russia. 

Passageiros para o Brazil. —No 
paquete francez «Extremadure», sabido do 
Tejo no dia 29 de agosto findo, foram os se- 
guintes passageiros : 

Para Pernambuco : Manoel Gomes do Rego e 
q Eobrtaho, José Mendes Frazão, Antonio Maria da 

lva. É sms, 

Para a Bahia: D. Emilia de Bittencourt Pinho. 

Para o Rio de Janeiro: D. Jesus Garcia Segond, 
Antonio Manoel Dias, Manoel Bento Alves, João Pes- 
soa Alves da Fonseca, Domingos Joaquim da Silya 
Pinto, Antonio Pedro Bombarda, D. José Orayno e 
Villavicencia, Manoel Marques da Racha, Bernar- 
dim Rodrigues Cardozo, Manoel Rodrigues y Jesus, 
José Simões Maia, José Fernandes de Barros, José 
Antonio de Souza Gumarães, e sua esposa e 1 sobri- 
nba, D. Anna Francisca Ribeiro e 1 prima, Luiz Lo- 
pes Pereira, José Teixeira de Magalhães, João Go- 
mes de Abreu, José Machado, Francisco Cordeiro 
Juan Rodrigues y Goriz, José Cortes, D. Antonio 
Bravo y Dobel, D. João Flores y Sanosa, D. João 
Lopes Crespo e sua esposa, Van Dalsen Pierre Paul, 
João Jeronimo de Azevedo Lima, José Alvarez Pe- 
ralta, D. Antonio Carlos de Oliveira Gençalvês, sua 
esposa, 3 filhos e 1 sobrinho, Manoel Caetano de Sou- 
za Pinto, Antonio de Oliveira Pinto é Souza. 


ontingentes que ultimamente mandou para Os cor- 
pos de artilheria da capital, que não póde dar todas 
as guardas que até aqui se faziam. 


-se credores de geral estima, 


AOS MEUS PATRICIOS 


como consta do| - E pela primeira vez que venho á imprensa pe- 
e-|riodica, Obriga-me a injustiça que soffrie o dese 
e esclarecer-vos ácerca das versões que correm a 
respeito d'ella. Contavam todos, como eu, que, ' 
faliecido Manoel: Maria Delduque da Costa, o qual 
era aspirante de 1.º classe na repartição de fazenda 
do districto de Vianna do Castello, e sendo eu gra- 
duado n'aquelle lugar por portaria de 15 de outub 
de 1864, graduação que me foi conferida pelo EM 
verno de 8. M. em remuneração do zelo, assiduidade 
e bom serviço que tenho prestado, ninguem me seria 


collega de 2.º classe, mas mais antigo, servindo o 

pretexto da antiguidade de colorir ofacto, . 
Pretexto digo, porque a razão é outra. Dous ca- 

valheiros d'esta terra, irmãos um do outro, dos quaes 


mãos altamente empregados e mais alguns am 
situação, que be a dus são, deram-se todos 
mãos contra mim e a favor do geu protegido. À lei 
é esta: o artigo Ti do regulamento de 28 de janeiro 
de 1850 manda preferir o empregado mais anti 
mas o 8 unico do mesmo artigo manda attender'go 
serviço e à graduação, que, no caso de que se tracta, 
é tanto mais attendivel quanto é certo que a merea 
pelo meu bom serviço. * mao 
Demais, não sabem os protectores que o seu afi- 
lhado está exclusivamente restriugido à escriptura- 


Noticia das visitas do arcebispado de Braga 


8 de fevereiro de 1843, e que eu tenho a meu 


secção de contabilidade da repartição e eseripturava 


os livros n.º 20 das referidas instrueções, e 18. A das 
de 28 de janeiro de 1850, bem como confeccionava 


Es 


serviço 


e 


- 
“ R 


nº 21 e 24? Fiscalisava, examinava e conferia os 
duros, eua dpeumentos vi os dos soncelh Er tm 
de cada anno, e processava à face d'elles e da eseri- 
ptaração da repartição de fazenda do districto ari 
tas da responsabilidade dos recebedores das comar- 
cas e do thesoureiro p ao tribu- 
nal de contas, tendo y e 
ter deixado de ser confirm 

tribunal, por erro ou falta no dito serviço: € vt | 
e 


urar:os livros n.º* 21 


As dos senhores arcebispos, são Nobrega, 
e Neiva, Sousa, e Ferreira, Vermoim, e Faria, 
Basto: ordinaria de Valença, Chaves, Villa 
Real, e Torre de Moncorvo. | 
As do cabido são as seguintes; tres da 
distribuição da mesa capitular, que são La-/as tabellas mensaes dos n.º 1 até 13 15 
mhoso e, Visira, Monte Longo, Bintre Ho-Jpelo regimento goal ds contado qa 
mem e Cavado, o Valle de Thamel. | de um ao serviço a outro? Eu fiscalisava e 
Da dos particulares são as seguintes: do| nava todos os documentos que vinham dos concelh 
Deão, do arcediago de Braga, do arcediago de dito o imposto de viação, clas cara 
agr fo ERES do arcipreste de RIR Goa PUB RO O Bo Tai Ee di ú 
Valdevez, do arcediago de Barrozo, do arce- ppa Sape tidlimrda 
diago de Neiva, e Fog rem per de Villa No- iavn + oato pedi paPR r. a ad 
va da Cerveira. Os conegos de Valença teem Eu processava a folha mensal de agp tas 
uma, e o thesoureiro mór de Valença ou-| pertencem aos empregados do districto, as con 
correntes dos direitos de mercês dos emp Rate 
Noticia dop officios da cidade de Braga o abrosto de 1860 Pies re onigs = Rr 
ata dos arcebispos mentos dos.mesmos. Será este serviço igual á escri- 
Um provisor, que é tambem desembarga-| pturação dos livros nº» 21 e 24? Eu formulava o 
|dor, um vigario geral, tambem desembarga- Fi dit pai da divida activa do mae hi 
dor, doze até dezoito desembargadores, um = E pica ps angpoaria resumos ao 
juiz dos residuos tambem desembargador, ou-|3 B, depois de estes serem por mim devidamente 
tro dos casamentos, tambem desembargador, | feridos e examinados, processava as tabellas anuais 
um chanceller desta côrte, tambem dc e todos os mais documentos que as acompánh 
bargador, um superintendente da casa do 
despacho, tambem desembargador, um pro- 
curador geral da mitra, tambem desembarga- 
dor, um promotor da justiça, um escrivão da 
camara ecclesiastica, outro da comarca de 
Valença, que serve n'esta côrte, dous escri- 
vães das appellações, um escrivão dos prasos 
da mesa arcebispal, onze escrivães de ante 0|( 
vigario geral, um escrivão dos feitos da meza gd pe oii a r a todo esta 
arcebispal, um contador, um distribuidor, um| cava os meus trabalhos pelas 7 horas da mant vEap 
revedor das contas no ecclesiastico e secular, o A pala até Es dias santificado, a | 
Patr Eng S jo anta A viva. |especialida s me: j mbrc 
um porteiro da relação, quiro de ARIA O VIGA” | atno; senisquiono rodlui pelominens o, 


rio geral, um escrivão das cartas de excommu- loiaihim oras java ps 
Rá outro das cartas citatorias, outro das CATE Pa TR eia | 
anças e commutações do degredo, outro dos : 
arrendamentos da mesa rcobispãl, um meiri- 
nho geral, um inquiridor da comarca da vi la 
côr- 


para os meus chefes: e terei 
collega que escriptura os livros n.º 21. 
- Aeliando-me em visita fiscal no concelhode Pon- 
te do Lima, fui chamado pelo telegrapho por ordém 
de um snr. visitador, que repentinamente aqui che 


o 


Hher; Marin Cazaes, vem cumprir 3 dias de prisão, 
á ordem do Juiz do 2.º districto criminal. Seraphim 
Marques, veio de fóra da comarca já condemnado 

S. Porquato, 8. Cucufate, S. Silvestre, |” degredo para a África. 
martyres, e Santa Suzana martyr, cujo corpo AR SS 


Eres e fo Antonio José Albuquerque e Antonio Joaqui 
está sepultado na igreja de S. Victomo, seu Pereira, soltos por Ervirá do juiz do 1.º letiictó ri 


alfandega do Porto | 
Rendimento da sifandega do Porto, de | 
1 de setembro......... A trio É 5:2388440 | 


(Continuado do n.º 204) 


penpachos de exportação 
Setembro 1 


ras; J. d'Oliveira Guimarães, 66 litros de vinho. 


/ 


motito 


uação confeririam vantagem alguma. Não' 
aconteceu, porém, assim. Deu se o lugar a um meu 


o tal meu collega é parente, Ccomoutros seus dous ir. 


ção dos livros modelos n.º* 21 e 24 de ipa ncdo r 
E 


. 


será isto igual ao serviço da escripturação dos livros | 


agador, para subirem 
Aran ado do até hojo não me 
di 


relogio. Os seus freguezes devem-lhe muito—que pa. 


| 


| 


| 


| 


=” 
, 
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IDEM-—Na barca Novo “Tentador, A. D. de 
Mattos, 211600 litros de sal. 
IDEM—Na galera Africa, J, do Lago, 2671 li- 
pa vi h . 
os EM —Na barca Amelia, A. P, Caldas Guima- 


“caixão com livros. ho 
des ANAMBUCO-—Na barca Sympathia, J. C. 


cas ed 36 canast com. alhos e 1 caixa : : E - : a] 
Eérreta Bones E Eae a go com paid = Fido art omciaes da sentença final ser proferida alh, é que 0) | — Do meu filho ? Pelo amor de Deus des-| - auuráis trio e núúte, bilhete entregue á sahida. | 
do de Linho & 1 caixão com salsa. a “to do 8 0/ O O atÃ ministerio da guerra toma conta d'este nego-|culpe-me. Aquelle rapaz é os meus peccados. dar GU prerré ilhetes do estação que fica-| 

d a 2a 03 (juro pago a FEé “a % a S rem depois das e meia pagarão 80 100 réis. 
cao barca, e id Antunes Junior no Em do L+. semegire do Pr as Do : E Aposto que lhe pediu algumas libras empres-|.. 
& Senna, : | e! As DD) cs ces escores Sh dA | sso é mais uma prova do nenhum funda-|tadas ? | | as TERar 
pi *»—Na barca Palmeira, A. M. dos Santos, PET E a | frisa - À 
-) E ro com O e 4 caixões com chapéus. Cou o aa o Boné 4  adth ; PERO do tenebroso boato a que acima me re- > Qual dinheiro emprestado ! Peior,mul- Sociedade do Palacio de Ur j stal 
Ea MARANH O—Na barca kt ormosa, A. J. Mai “code Portu aluci SU04G8 4584000 a 4608000 Cri. to pelor o que isso ! 
Junior a os Gra aii paira ae Dad Commercial doPorto 2468000 a 2488000 Deu-se hoje no hospital de S. José um — Entãoo que foi? Portuense 
repolho ss Do NADO grelhas del, TUltramarino....... 5 à 705000] caso curiosissimo e digno de menção. E ver-|  — Dous bilhetes de sombra para a toura- Grande festa philantropica 
Po O RES-Na A E arisoso UMA E Recanç Portuense PE a ANOS dade que elle não faz muita honra à alguns|da do dia 5! !.. Entrada permanente desde segunda-feira 10 
G Rei cd a & Elisabeth G| ? DANÇAS susana 728000 a 738000 Tao TOR E pg E ab A'manhã ha iquraça no fampo de San de setembro até domingo 16 inclusivê | 
| —Na escuna ing. Osborn & 1 etb,C.) , qdo Minho ....... «+ 428000 a 438000 ostrar que nós os profanos deve-|t Anna e servem de cavalleiros dous curiosos. 7 À | 
Coverlgy, Jó pedras ee e e Titulos de divida publica "-|moster cada vez mais duvidas em acreditar os| Espera-se que a tourada seja magnifica. Us ie de nais, 5 Ê É E EMILOS 
'$ 2 li caixões com fructa secca e 62 canastras prantos) PETER i a 2 |boatos que se espalham de casos de cholera| touros são da sar.* viuva Caldas e dizem ser | Ç um sas ato 
co “cebolãs; 6% J. Graham & C., 50 ditas com ditas.) nd) praca Eng A o 4 Jmorbus no nosso paiz, ainda mesmo que esses | das pontinhas. Por causa d'essa tourada é| SEGUNDA, TERÇA E QUINTA-FEIRA, SABBADO 
ecos OUR q E fole do divida poco boatos sejam propalados pelos, homens dalque se transferiu pela segunda vez a tourada E, DOMINGO | 
| as despachadas (das tres operações)...» 10 a 12 [|sciencia. A chamada dos fidalgos. Grande concertoao ar livre ou na nave central, 
rp SerEse despachados | lnpebamiiroe ii 18 8 6 |O Rontom pila 1O bocas da manhã, coeoo) Não são sí astorigras quo obetom no Sa a a ta o ja ss 
985354 litro O ADE pipas e 1 almudes de vinho, | idaho é “N no hospital e 5. José um homem morador Ras para a tourada do dia 5, tambem S. À. Rj O Macio q ardins, dá 
1260" caixas e canas ras com cebolas, 5 caixões com) a. «o 90 djd..... <583h5) na rua da Boa Vista, muito doente. o snr. Infante D. Sebastião e os emigrados| direito a um livro de poesias do snr. Pinheiro Caldas, 
fructa, 88 doi di a Ge PAPIRO co SA (9571 GURI rir — Vieramos facultativos, observaram minu-|hespanhoes, que se acham em Lisboa, tiveram). Dá igualmente direito a tomar parte na distri- 
820 1 "102 bois e 7-caixões com 59:5965000 Genova .....ua 8 m/desiroo ciosamente o enfermo, e declararam «uneja mesma deferencia para com osmancebos in- Rad Postei og 13 ERR epa Sr 
RA ouro é prata. o aportar di di EM ê citado — de E A estava atacado de «cho-|fluentes n'aquellafesta. | dia da Lisboa : ERSDA ENuRRDSA MOSCA 
Le Escuna ing. Alarm, cap. Lang- | mea eo 3 md ET era morbus» eque 0 caso era «typo». OQ snr. D. Sebastião mandou fazera moiia| | 100 Bilhetes inteiros. 
A ae =. 3 qo 7 “o o O - Çã «nse.ss : 3 m/d. . ... do “2. 2 a x . = - . = . . . - R 
“ord, 31786 litros ou 59 pipas e 10 almudes de vi! mm mg. 3 md... 48 Depois de uma conferencia veio um outro|em Madrid e dizem ser riquissima. 300 meios ditos. , 
«nho, 400 1 cpa raca: O canas Amsterdam... 8 md... 423 facultativo, que declarou, que os seus colle- BUM aqua os ie 
O REENAMBUCO Bars Sympathiayeap. Lobo, do Bda stos 2 ed RISE BTB gas se pal ns gundo, porém | em - cerne irem 1:000 premios no valor de... .. 1:8003000 réis. 
aade “com alhos, 35t ro as de arcos de pau, adia. s.vseres retida a Icomo a maioria era de opinião que o doente) am É oi ah: ipi a ES, E +: AO DE VENDO DA PR 
1 caes 6 1 caixa com fazendas, 1 barril gens, 50 eat RE a A É a estava atacado de «cholera» foi elle imme- BERTEREOR 'Do producto d'esta festa serão contemplados 
Peas com cevada, 20 condeças e) saceos com a Fundos estrangeiros | | diatamente para a enfermaria dos «choleri- = a SOOBO0O réis Eptpe. Hp, Gamtnto, f Guha:GUHAÇA 
"has, 107 saceos com farello, 4 barris com brem57] Bolsa de Londres, em 31 de agosto —Conso -| CS” que desde 1865 se acha preparada. Folhas de Madrid e de Pariz de 29, de] OITO MIL BILHETES 
am a e vassouras, 13 peças de cabos de linho, 2] lidados 89 Epa re ezes 491/p Duas horas depois do homem ter entrado| Bruxellas de27. "| diftodantáias entresade desde já 2 tod 
“caixões com linha, 4 fardos de capachos, 425 resteas| Bolsa de Pariz, em 31 de agosto —3 por cento/no hospital, morreu, sendo tractado até aoseul PARIZ 28.— Adiantam- sciacões | hora, & face dos bilhe xs À das Flores nº 45,1 
de cebolas, 168 caixas com ditas, 80 cunhetes com | franc 9,504 1, EO | Ml PO RE o O ah k . antam-se as negociações | hora, á face dos bilhetes, na rua das Flores n.º 45. 
Dia “oa com cebo, 4 ditos com vasos de Bol qto, » “91 de à e W+ ultimo momento com o maior carinho e solli- ara a paz entre a Austria e aTtalia. A venda dos bilhetes termina no domingo 9 de 
ça, 1 barrica € m areia, 5 Darris Com [0.769 lidados 38, 5- idos 39,30. 9 =>Cono- | citude, mas como se effectivamente estivesse) - A Austria pede que aos principes italia- pio liga erga 5 pi q pride: 
a gde DR PSL amido do jar À empre polpa. sã nos desthronados, incluso o ex-rei de Napo- a a Pei O o Minssicondia de 
AUX0OS DO | Tao ! ur | Isto-se passava ViZita-lles, se lhes entregue b ticu=|Lisbos. ds | 

| calçamento. a gue os seus bons particu-|Lisbos. . 

o com pisho O polpeerecslcmets . À 6 ro o SOOMET Lo viioR e Dio dd DA a Pr lares. PE RS] Os bilhetes vendem-se desde já no Palacio de 
rgas m am 2 Mpb poa A E o pe da ir rd DR O DA aro Pa pi de ir dc a 
| deira e portos da costá pecidental da Alrica, o va-|ser communicado o occorrido, alli foi imme-lto em virtude do qual se licenceia os solda- ) sá 


aa 

“5 
1 
= 


“toneladas de 


Ea 

| com Se DU hã , 
diversas mercadorias, 32 tonelad - 
olá ara eis e ferro, 070 


cap. Rose, 3 8. A. de Oliveira Basto, 951 ia 
linho de fiar, canhamo .e saccadura, 10 caixe 
icor, 2 rodas de fia na aduellas. 
C.M. n.º 616—New-York, Brigue Gardina, cap. 
“Cunha, a J.H. Andresen, 10 barris € 40 caixas com 
“ therebentina, 400 barris com petroleo, 1246 ditos com 
resina € paus de aduella. A Ra | 
1056. M. n.º 617 — Setubal, Hiate Principe Feliz, 
“mestre Moura, 110880 litros de sal. | 


a 

Completa descarga 

| Setembro 1 | 

PENICHE—Cahique Dous Irmãos 1.º 
DO 
Termos de cargs . 
- Setembro 1 o 
FIGUEIRA—Rasca Conceição Subtil, mestre 

“Gomes. 

- PENICHE-Cabique Dous Irmãos Unidos. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. Beall. 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 

cap. Cruz. | 


Pediram licença para sahir 
vd a der LLEINRO À cpf xo 
Hiate Novo Baptista, para 5. Martinho 


por La- 


os. 

a Hiate Elephante, para a Figueira 
Cabique Bom Jesus e Almas, para 

fontes pela cia? é 
Barca Sympat ia, para Pernambuco. 

"Escuna ing. Alarm, pará Bristol. 


? : 


V. N.de Mil. 


“Generos despachados para consumo || 


Agosto 30.e 31. 
Assucar—19 caixas, 397 saccos e 2 cunhetes 
Arroz—165 saccos 
Café—927 ditos 
Doce—186 caixas e 8 latas 
Algodão—100 gaccos 
Melaço—174 barris 
Meios de sola-—30. 


Ro” 


ad a = 
a 


| Qrusro» despachados pela mara 
| am estica -. 

| = Setembro 1 

duella—5850 paus 

» Arroz descascado—130 saccos 

»» Aguardente—8 cascos | 
Arcos de ferro—277 feixes. 


pl: 


Mercado do Porto 


| Setembro 1 A 

q a demilho,,..eccerres 8480 a 4500 
: i da terra. ..-s.3.. re.ea 8960 a 8980 
> perodio .....cccscraaso 8900 a 8920 
voa Parbella...........0.. 8810 a 8820 
> ribeiro. .sescseeeeseaso 8920 a $940 
o VAFreirO .» eccrscrceravo 8900 a 8920 
grão branco....sccccceraro 8640 a 8660 
» vermelho ....seeeceso 5720 a  &740 
2 raja Orrrsnoasenenasis 8560 a B5TO 
co» fra Oseqnmencerroneseno 8500 a 8530 
nSe amarello. aemensasa ma tita 3640 a 8660 
VR Gr 7 opa . 8420 a $440 
, “estrangeiro. .... ENCARA 8400 
E do rente nro exé $490 a $500 
RR aeatrgeenecoe s.... E a! 

Batatas (arroba). cerne , 5) a 
rele (alado) 027 o Uio ICO 55000 à 55050 


- 


Banco Mercantil Portuense 


“Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 


É + Portuense em 31 de agosto de 1866 


é” 


O Ro ACTIVO Dr acusa ro aire masa rma nomear setMemREDE | do az 
Esxistencia em dinheiro metallico...  184:197319 5 - ) g 
Letras descontadas e a receber. ,..  831:6503881 O RELO DE HOJE Foi estabelecida na ilha do Porto Santo 
SAR ROS sobre penhores... .». 364:5738000 uma delegação de 2,* ordem da alfandega do|p 
TT EINE ÇA, GO VOTHO, PANA obras — soaaso! Lisboa 1 de setembro Funchal, sendo destacados do quadro fixado 
Fsgto no emprestimo para a Doca | (Corresp. part. do «Commercio do Porto») para a mesma alfandega os empregados neces: 
q de 8. Miguel...... eresreo co T2:8073936] Veio para a imprensa um boato absur-|sarios para desempenho do serviço da nova de- 
resta pb arena Roe neh se... o RO dissimo que se espalhou ha dias em Lisboa. legação. A creação d'essa delegação foi a pe- 
Acções “do Banco da ultima emissão PESA | Elle é inteiramente infundado e não merece|dido da camara municipal do concelho de 
- tomadas por conta propria.» .»- 168:7433700 | exedito algum. Porto Santo. e. 
-Diversasliquidações,.ccamrecmo 162:1268455 E” o caso que se propalou a noticia de que Em um quintal fóra dos muros de Lisboa 
Aqsesaos devedores. ve» were ..»= —J17:0828957 | no campo de Tancos será passado pelas armas [ha uma cêpa que tem 339 cachos! O anno pas- 
iso utensílios . » ama mer erams 5008000 um soldado de cavalleria n.º 5 que feriu um sado a mesma cêpa teve mais de 400 cachos. 
exrenos em S. Domingos .. «se. 3:05955670 pri q q ; : É 
| f — TT official do, seu regimento, dando-lhe uma cuti- Os preços de assignatura para a proxima 
2,907:4613729| lada na cabeça ! » |epocha theatral no real theatro de S. Carlos são |. 
PASSIVO andas Em uma das minhas anteriores correspon-|os seguintes : bo ; 

s : : ta A? oda a epocha Avulso 
pital actiial do Banco... «=: + 1,800:0005000] dencias dei noticia d'esse atentado. | agro. | Prizas. ceecerereeno 5408000 .. i.e ren 85000 
iversosdepositantes. . . «eve... 298:9185327 Aquelle boato, que era onvido'com indifte-1+  G.gom.......... 5853000 1077100 6 3500 

Ra em circulação...» 0 ..0.++ — 123:9315000| rença pelas pessoas sensatas € repellido com in-|92.Dita............ 3603000 ......... 45000 
E é pg do Banco à prazo .» +». 442:1858499 | dionação pelos homens sinceramente liberaes,|3.2Dita............ 2258000 ........- 28500 
ao eia vencidos e por 5848000 anda que desaffectos ao gabinete, velo hoje Torrinhas ceneeeans o atá do ei ca ao 
Dividendos por pagar pseneiinndis 3:6395000 | para a imprensa, o que realmente me surpre- Di gen co E Co. 458000 a rara e 
E Too credores. ..suvumuesees 31:6595366 |hendeu. Guloria) . <=. =. Su. 288800. 035344. 320 
as TOSErvA. sara bs nr 100:000 8000 O governo não pensou nunca em mandar| Varandas ........ece- E A Se 200 
duviá a Enio O O 3554 | fuzilar aquelle soldado; mas, ainda que o pen-| Continúa o enthusiasmo pela corrida de 
Ganhos e perdi BR. Cs 3 2 58:4043043 | Sasse, O rei liberal que occupa otbrono portu-| touros na tarde de D do corrente. 


setembro de 1866. 
| Os gerentes 
Wenceslau de Sousa Guimarães. 
Cornelio Steur. 


e qa 


c- po Norfolk —em 6 


Freitas, pedra. | 
SETUBAL 9 dias—Hiate Amisade,mestre Ser-ites 37 !... 


rã 
te, mestre Pinto; 
3 | Castilian, cap. Beal, fazendas a F. Chamiço, 
1| & Silva. | ; 
tre Cêa, encom 
mestre Nunes, lastro. 
dito. e es 4 
SETUBAL —Hiate Carlos 1.º, mestre Marques, 
dit | 
lcha, d 


nes, fructa. 


2.907:4618729| tão barbara sentença ! 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 


“Praça de Lisboa 31 de agosto Mas para que mais commentarios ? O boa- 
to é inteiramente falso. 


Rendimento da alfandega grande de 

- Lisboa desde 2 a 30 de agosto... Ei ieliades O processo do soldado de cavallaria n.º 

(dem no dia DI qem cas sessesare « BOSSA SA! 5y que commetteu o grande crime da que os 
“949:3748525 leitores estão ao facto ainda não gsubiuao Su- 

————— | premo Tribunal de Justiça Militar. Só depois 


que Bom Jesus. lção a descripção da doença feita pelos facul- 
asvãa AABANAR ARA à f tativos. | | <a 
eme prio E de roi | Decidiu-se que hoje se fizesse a autopsia 
“LISBOA 4 dias == Batéira Adelaide, mestro [20 cadaver, o para esse acto foram convidados 

| dra DD + +++ | imuiitos medicos o cirurgiões, estando presen- 


“Im 
o, sal, 3 : à 
MARSELHA (por Lisboa) 25 dias Hate Oriea| a autopota unha hiejardar40 horas da 
| Fazendas à J. P, Luizello. | manhã, e descobriu-se que 0 pobre homem 
LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias—Vapor ing.| nunca tinha tido cholera-morbus, mas que sof- q 
Filho|fria de um enterites ou inflammação intesti- 
pal!... 
— jinda bem que os homens da sciencia se 
enganaram, mas é bom que sejam mais cau- 
tellosos para 0 futuro para que com os seus fal. 
sos diagnosticos não assustem o publico. Boa- 
tos d'esta natureza espalham-se com uma ad.- 
miravel rapidez, e o resultado póde ser funes- 
to para muitas pessoas timoratos e apprehensi- 
vas que não pensam senão com doenças epide- 
micas, e que muitas vezes adoecem á força de 
se imaginarem doentes. Com o receio que ge- 
ralmente ha de sermos invadidos pela chole- 
ra, é prudente destruir todas as falsas noticias 
a tal respeito, para que o espirito publico soce: 
gue e se tranquillise. 
| 'Confiemos na Providencia, sejamos cau- 
“| tellogsosno nosso modo de viver, e ainda d'esta 
vez nos livraremos da fatal molestia. 

Houve hoje conselho de Estado. Estive- 
ram presentes os snrs. duques de Loulé e 
Saldanha, condes de Castro, de Avila e de 
Thomar, Fontes Pereira de Mello e José Ber- 


PENICHE- Cahique Bom Jésus e Al a 
JHE—Cahique Bom e Almas, mes- 
EE cio Bem js e pa 
AVEIRO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
FIGUEIRA- Hiate Margarida, mestre Serra, 
O. 

GOA (por Lisboa) —Barca Venturosa, cap. Ro- 

ito. 

 GLASGOW-—Escuna ing. Jane Ellen, cap. Jo- 


Idem 3? 
(is 3 HORAS DA BANNÃ) 


Fóra da harra nada se avista. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o hiate Novo Atrevido, 
sahiu o hiate Dous Amigos. 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino 
Caminha 27 a 29 de agosto 


hi b : 
Não entrou Rear as Cri cação alguna nárdo da Costa Cabral. 


ENTRADAS Na quinta feira não funccionou o conselho 

j RE Conceição Nova, mós pe-| por falta de numero. Dizia-se que o motivo da 

dd CISBOA—Hiate Triumpho da Inveja, sal 6 fa- reunião foi para serem decretados alguns cre- 
zendas da praça. | ditos extraordinarios. 

Não sahiu embarcação alguma, O snr. ministro do reino foi hontem, como 

— disseem outro lugar d'esta carta, visitar o 

Asylo de Mendicidade e entre alguns melho- 

ramentos que propoz foi o dese dar mais al- 

guns jantares de carne, por semana, aos asy-— 


Movimento marítimo estrangeiro, 
com relação » portos de Portuga: 


boa. 


LIVERPOOL, 25 de agosto—Entrou o Constah- 
tia (2 Constancia), cap. 


obra escripta por aquelle cavalheiro e que se 
intitula «Les faux D. Sebastien.» 
A tropada guarnição de Lisboa fez hoje 
Silva, procedente da Babia.! orvico com'o uniforme de marcha, 


da vez mais arrependido de não ter emigrado 


dalgos ! 


imagine de quem ? Do filho de v. exc.º 


, para 8. Thomé é Loanda, 0 cã- diatamente s. exc.* ouvindo com toda a atten-! dos da segunda cathegoria de 1845. 


|dena a emissão de 120,000,000 de florins 
titulos do thesouro. 


pasta dos negocios estrangeiros, considera-se 
como certa. j 


estava nas aguas do Haity. 


TELEGRAPHIA 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


carta do imperador, datada de 11 de 
agosto e dirigida a Victor Manoel, na 
qual diz o seguinte: 


riu ao armisticio e aos preliminares 
da paz entre a Prussia e a Austria; 6 
portanto provavel que uma nová era 
de tranquillidade se vá abrir para a 
Europa. Acceitei o offerecimento da 
Venecia para a preservar de alguma 
inutil effusão de sangue e a fim de 
que a Italia seja livre desdeos Alpes 
até ao Adriatico. Senhora dos seus 


ram Monterey. 


vor dos imperialistas, retomou Rey- 


IRRUPÇÃO ÁS 9 E MEIA 


logo que se comecou a fallar na tourada dos fi- Depois da banda ter executado a simphonia d 
89 q 2 dal qo da «Muda de Portici». persos + E RE Ts É 


— Então porquê ? 


*. réis os 
— Porquê ?.. Recebi hoje uma' carta. .. até às 8 horae da noute, o pagarão mais 


200 réis aquellas pessoas que sahirem depois das 8 
e meia. - 


a 


N 


À 


VIENNA 27.—.Um decreto imperial or- 


(CIO 


A nomeação do barão de Hubner para, à 


, 
E 
" 
= 


annos : E 
As subscripções serão recebidas, desde as 


A! sahida do vapor a esquadra hespanhola 


| laria imperial onde se acha depositado e será 


Ao Commercio do Porto 


Madrid 1, ás 10 h. da manhã 


SARIZ 1 O chtonitor, publica uma NPPeMALação de Tazendas brancas 
e armação 

ELAS 11 horasdo dia 13 do corrente se- 

tembro na rua Formoza n.º em frente 

da praça do Bolhão se ha-de proceder à arre- 

matação judicial de diversas rendas brancas 

e da moda, uma rica armação e outros obje- 

ctos, cuja avaliação consta dos autos de fallen- 

cia de José Pereira Pinheiro de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio Mascarenhas. 

O sollicitador— C. F'. P. Felgueiras 
(4349) 


pELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 


«Com prazer soube que v.M. adhe- 


ENTRADAS : 
123 de agosto. Em Deal, o Babthorpe, de Shields |5 | 7 | destinos, a Venecia poderá em breve o : 
DD SOlipieia Eiobod. | lados, devendo começar essa nova e util prati- por det dó Amieira universal expri- de e escrivão Lessa; aaa D. ai A Dei 
7 RR m Bristol, o Wm. Edward, do|ca na proxima semana. tade V. M quatro mezes a requerimento de 12. Maria 1/€1- 
Porto. E “Outras reformas ge vão fazer n'aquelle Wm- NARA sua, von ade. x : conhecerá, fina Barboza da Silva e Castro, pelos quaes 
4. 3 x 3€ [E pandoiço Sra de Lisboa. p ortante estebelecimento de caridade. nessas circumstancias a acção da, são chamados os Teus Antonio Alves Cordei- 
1) 2 Riga, o Victoria, de Setubal. ha 3 ei | | França exercida ainda em favor da/roe José Maria de Azevedo, filho de outro 
JE ; Em Sutdland Bay, o Mette; de New- Ouvi que fôra agraciado com a commenda humenidade e da independencia dos para fallar Azevedo, ULro, 
Castle para Lisboa. * |de'S. Thiago o snr. Martins Dantas chefe da para fallarem aos termos da acção que no 
lá h SABIDAS “. | repartição do gabinete do ministerio dos ne- povos.» mesmo tribunal pende contra os mesmos reus 
da do gosto. a Cori o E LR gocios estrangeiros, como” demonstração do ausentes. 
ova, e o Black Cat, pa A g E E 
25 Do Hayre, o Santa Cras para Lis-| apreço em que foi tida por S. M. ainteressante Idem EE] h. sais R [ts Ra ia Sr 
| MEXI —O retoma- | dliria 


(4346) 


Rio E di Mio tra je na De) 
UAS senhoras solteiras pretendem tomar a 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 


Cortinas, que se pronunciou a fa- 


E iii Per: My ' No mez d> julho ultimo rendeu a-telegra-|NoSa. d “dad d ç 
Telegraphiá electrico hia destroa wortugueza 6:7035240. réis] Tampico foi tomada no 1.º de agos-|hom exatamenho ip teços optado Atpidir 
“(Dirigido á Associação Commercisl) sendo 3:920700 réis de telegrammas nacio-|to por dissidentes. Oonservam-se 0 |convier dirija-se á Ferraria n.º 108, em 
Lisboa 1 de setembro naes é 2:0785540 réis de telegrammas estran- forte 200 homenscontra os francezes. | tochada com as iniciaes M. O. F. A (4328) 
br “Igeiros. É rã qo 
E ee (e escalas) 26 dias—Vapor ing. Con Foi concedida a graduação de 2.º tenente BOLSA DE LONDRES -—Consolida- QuE tiver uma criancinla, e a queira dar 
COPENHAGUE 36 dias—Chalupa din. Larsens| da armada ao valente patrão Joaquim Lopes. |dos inglezes 89 4/28 p. c. portuguez a trear falle na praça do Exercito Liber- 
Placls. | a e - Igual patente foi concedida ao oficial da| 43 */. tador n.º 90, lá existe uma mulher limpa com 
Car Pi F 14 dias—Brigue ing. Elisabeth Cor-| marinha mercante o snr. João Manoel de Hrei- ba pe e RR p. c. francez leite de seis mezes que se dispõe a crial-a. 
W.OASTLE 35 dias—Bárca ing. Science. |tas Branco. 69,65—4 !/a p. 0.99. (4350) 
TEHAS DOS ACORES T dias É 13 horas —V a- Vão começar brevemente as obras para a BOLSA DE MADRID— Consolida-| —— EE 
por ing: Leda. | canalisação do gaz no arsenal da marinha. dos hespanhoes36,60;differidos38. Collegio de Santa Maria 
SPV e, Entrou hoje no hospital de S. José uma ra- | remessas recon enere | DA Nº 255 
SETUBAL —Brigue hol. Ceres. : ; = - RUA DE CEDOF EITA N.º 25 
RVE Vapor Victoria. | pariga de 20 annos de idade e que se enve-| gt t 
PORTOS DO ALGA apor Victoria. ES com sublimado carrosivo ! Oseuegta-)" UBLIC AÇÕES LITTERARIAS lg as aulas no 1.º de outubro. 


HAVRE— Vapor fr. Ville du Hayre. 
VIGO E HAVRE—Yapor Lisboa. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Venetian. 
POMARÃO —Vapor ing. Glen. 
GIBRALTAR Vapor ing. Livano. 


do é gravissimo. Attribue-se a ciumes essa 
grande desgraça, 

OQ «Diario» publica hoje o regulamento e 
instrucções para o afilamento dos contadores 


Os pedidos de bilhetes crescem de dia para 
dia. 

Ahi vai um caso que desenha bem as affic- 
ções em que se encontra quem tem relações 
om os influentes da tourada e que por 1sso é 
or pretandeptas 


cnez se recusaria certamente a assignar uma 


Matar um homem em Portugal por ordem 
ão Senhor D. Luiz | é tão impossivel, como é 
impossivel que haja um ministro que tenha o/|c 
rrojo de fazer uma tal proposta á coroa. - | solicitado cem vezes por dia p 
E. se houvesse esse ninistro, a resposta do a bilhetes : | 
[rei seria à exoneração immediata delle. E: — Vejo-o tão afflicto, meu amigo ! O que 
esse ministro seria expulso dos conselhos da tem? . 
feio amaldiçoado pelo povo portuguez ! — O que tenho ? Estou desesperado e ca- 


e 


ia 


ara piano a musica que serve de epigraphe. 


principiar a publicar-se), no armazem de pianos de 
José de Mello Abreu, rua de D, Pedro n.º 14. 


adiantada—1 3200, 
1s600réis 0 dO) 
- Defeza dos caixeiros 

> 


réis na livraria franceza e nacional, rua do Laranjal 


ESPECTACULOS 


001 cio ás 6 horas da tarde nos domingos, terçase quintas 
feiras. 


Grande festa com fogo de artificio e panorama 


(4842) 


Bastos & Fonseca 
pARTICO AD aos seus freguezes e amigos 


que mudaram o seu estabelecimento de 
fazendas para calçado e correaria para a mes- 
ma rua do Bomjardim n.º* 138 e 140, 
(4345) 


BOM ESCRIPTORIO 


AtUS A-SE um bom escriptorio e armazem 

na rua de S. Francisco n.º 11;pode-se ver 
todos os dias (não sanctificados) desde as 9 ho- 
ras da manhã até às 5 da tarde; tracta-se no 
mesmo. (4347) 


Aluga-se 
O terceiro andar da casa da Ferraria de Ci- 
ma,hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 176 
e 178. Trata-se defronte n.º 193 ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4344) 


VW AFRICAINE 


OPERA DE G. MEYERBEER 
Paraphrases pour piano par Alfr. Jael 
EU-SE começo á distribuição do 10.º n.º da 5.º 

serie do jornal de musica à «Lyra» contendo 


Recebem-se assignaturas para a 6.º serie (que vai 


Preço de cada uma série de JO EUmeros, paga 


Para as províncias, franca de porte, idem — 
(4840) 


uma tabella das moedas de cambio das differen- 
tes praças mais commeérciaes. Vende-se por 160 


2 a 16. 


—— — e —.— 


(4336) 


. 


E e gr O e —— + 


Palacio de Crystal 


MUSICA NOS JARDINS 


A bandatocará de hoje em diante até novo annun- 


RUA DA FABRICAN. 26 


N' 
prios para. passeio, de preços de 35500 a 
85000 réis. 
Ditos para campo de 28500 a 64000 réis, 
| (4169) 


Palacio de Crystal 


Domingo 2 de setembro 
Execução do grande orgão ás 5 e meia horas. 
Banda da musica da sociedade nos jardins ás 6 
meia horas. | 
Á NOUTE (SE NÃO CHOVER) 


Colegio Instituto Portuense 


MUDA no proximo S. Miguel para a casa 
do snr. José Rodrigo Paços na rua do 
as aulas 


(4265) 


O Vesuvio, Bahia de Napoles, 
Portici e Torre «del Greco» 


A pintura é executada pelos snrs. Lucini e Lam- 5 H é 
mio o õ Bomjardim n.º 451, onde se abrirão 


tum. 
O fogo pelo artista Portuense o sur. Deveza. iemô de outubro. 


03, 2.º andar. — 


T pequeno ponto, a 


MODAS DE PARIZ | 


ESTE estabelecimento continua a haver: 
um agradavel sortido de chapeus pro-| 


ENDE-SE uma poldra, que 
- W foi premiada na exposição 
iso internacional, pode ver-se em 
Barreiros, ou no dia 9 do corrente no Campo 
de 24 de Agosto. (4330) 


DECLARAÇÃO 


Ro José Pereira Figueiredo declara 
- que tendo fallecido seu irmão Leandro Jo- 
sé de Figueiredo, fica por tal motivo extincta 
desde 25 do corrente em diante a sociedade 
que com elle tinha e girava sobre a fima de 
Figueiredo & Irmão, e que em consequencia 
de ter deixado menores, vai cuidar no respe- 
ctivo inventario e em seguida liquidar. 
Porto, 31 de agosto de 1866. 
Serafim José Pereira Figueiredo. 
. | (4323) 
CHANDO-SE ha mais de um anno no se- 
minario dos orfãos da Graça da cidade do 
Porto, um menino de idade de 12 annos cha- 
mado Guilherme A. M. S, natural d'esta cida- 
de; desappareceu o mesmo do dito seminario 
em junho de 1865 sem que até ao presente se 


saiba d'elle, não obstante ter-se feito exactas 
diligencias em sua procura. Os signaés são: 
rosto comprido, muito alvo, cabello louro e 
falla delgada, é muito ligeiro etem seus prin- 
cipios da lingua franceza e de musica; e por 
isso quem souber aonde o mesmo existe, pede- 
se para dar parte a seu tio o padre Domingos 
Rodrigues Salgado da freguezia de Arentim, 
CO (4209) 


PROFESSOR . 


instrucção primaria, trez annos de portu- 
e pa 
IZAS F ares 


comarca de Braga. ' 


Dº 
| r 
= o + q ae 
tica de ensino em collegios e cazas particul 
E REISI TT, Eis ro ss sic indoem ST 
na capital. Oferece seu prestimo para o mer 
mo serviço nesta cidade do Porto, A quem 
147 DST IRUTT Th SM E O”. Ed “o 
convier dirija-se à rua de Cima de Villa n. 
— UIBO) 


austino José de Macedo e Castro 
PABRICANTE de tabacos e sabão, ensina 
systema antigo como pelo moderno, e monta 
qualquer fabrica tanto em grande como em. 
uer parte do reino: 
quem precisar dirija-se por carta ao mesmo no 


Porto, rua de D. Pedro, 24, (4321) 
“BILHAR NA FOZ 
B Aê e” ce ; 
AP EI RA Mao 


- 


com toda a decencig anita, inglez de mrs. 
Castro, na rua das Mottas. AC 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa. 

NSAIADO, “com os melhores resultados, 
«id nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. á 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros . 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. | | 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (350) 


To dades sd ou BAI EE Dn nitro Qi o 
Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 

4 mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. | 
Vende-se no Porto na pharmacia do snpr. 
F. B. dos Santos, rua de SÊnto Ildefonso n.º” 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa, (2) 


Ro TE adia SD) gre caorag misoiimA 
Sabonete de alcatrão 
trico approvado pelos medicos de Lisboa 
| na cura da maior parte: das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o paúno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. | | 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 


- E 


46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 


marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


MES ea 
NA rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
modos para uma numerosa familia, e tambem 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
na rua das Flores n.º 31. 
"Na Biquinha dentro do pateo que tem o 


|n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 


para vinhos. Tem agua de bica. 
Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


(4262) 


ALUGA-SE . 


bl casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mare do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde senão póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


A PUGANSO dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90a98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 


(2860) 


Rua Formosa n.º 339 4941 


A para vender as fazendas que abaixo se 
À. notam com grande reducção de preço. 

Chitas largas escuras a 180,réis o metro. 

Fazendas delã para vestido a 180 réis o 
metro. x 

Cortes de calça de casimira para verão a 
15920 réis. 

Ditos de dita fortes a 35200 réis. 

Tambem ha para vender outras fazendas 
com grande abatimento de preço. (4295) 


reiras, freguezia de Grijó, por estarem obri-|snrs. accionistas a reunirem-se na segunda-|NA CASA DA RUA DO BOMJARDIM N. 714/41 Alegria, onde foi a fabrica de oleados do ' 


maes mexçõesmonnosas) —Paletots Daratissimos 
>, E E E 4 a 85000 réis para senhora e homem, 


Jos Pereira Barboza, José Pereira Barbo- 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


de Castro aproveitam mais este meio para M Ã R | ç & a ç pá Ra 
| te i É js E 
"18 


|| - Papeis pintados para salas 
, VEIUVA BUISSON 

RUA DE SANTO ANTONIO N. 45 
RECEBEU um grande sortimento de pa. 

” peis muito baratos e transparentes para 
A [janellas. (3922) 
AMOREIRAS BRANCAS 
| PERES no Laranjal 162, Porto. 
| (189). 


| Calçado do Lisboa 


za Junior e Antonio Manoel Lopes Vieira 
agradecer a todas as qo é e obsequia- 
ram por occasião do fallecimento de sua espo- DE | | - 
Sa dE E (4334) Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57, Porto 
ma amem a emas Teem á venda o seguinte: 
LUSTRES, LUSTRINAS E SERPENTINAS 

Deposito de lustres, lustrinas e serpentinas de crystal e bronze tanto para salas co- 

mo para igrejas. 


a 


EDITAL 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, e inspector dirl- 

gindo a alfandega do Portoete. etc. 
FASO saber, que tendo-me requerido Jor- 
ge A. Redpath, commerciante d'esta pra- 
ça, lhe permittisse despachar 4 fardos conten- 
do baetas de lã, sendo 3 com a marca ALS. & 
F. n.º 784 80, e1 com a marca L. &M. n.º 1 
vindo: de Liverpool pelo vapor mglez «Cin- 
tra» contra marca 323 dos quaes se lhe desen-| 
caminhou o conhecimento; é pelo presente 
chamada em conformidade com o que dispõe a 
portaria do 1.º de agost ; de 1845, e decreto de 
7 de dezembro de 1864, toda e qualquer pes- 
soa, que se julgue com direito aos supraditos 
volumes, para que o venha deduzir perante 
mim no praso de dez dias a contar da data d'es- 
te, findos os quaes se conceder : despacho, e se 
fará entrega ao requerente. E para constar| 
mandei lavrar o presente, e outro de igual 
theor, que serão afixados nos lugares do es- 
tylo. Alfandega do Porto, 31 de agosto de 
1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 


ISTE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
os alumnos: 

Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, 
7 com distincção. 


Roga-se aos paes de familia que quizerem utilisar-se d'este 


METAL CHRISTOFLE 


Deposito de serviços de almoço, talheres, taboleiros, castiçaes, pratos e espivitadei-| 
ras, paliteiros e campainhas. Encarregam-se de qualquer encommenda para a mesma fabrica. ESP 


collegio, o obsequio de matricular seus filhos até o dia 25 de se- Es NA RUA DE CEDOFEITA N.º 204 94 


CACHIMBOS E BOQUILHAS DE ESPUMA DO MAR E AMBAR tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser abertas no 1.ºdeoutubro. |) EOEBEU-SE um grande sortido dobotas 


Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'esta redacção, e em casa do ill.”* proprias para a beira mar; preço com- 
Grande sortimento. | |snr. Manoel José Rabello, consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239, ou por Sor ao] modo. (4305) 


| == | | director do Instituto em Braga. ( )JI—————————————— Ed 
LEQUES DE MADEIRA TANDON and RRAZITIAN RANK TIMITEN |  Acconomia das familias ! 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | VIUVA PINHEIRO 


Variedade de leques de madeira branca e com pinturas. SÉDE EM LONDRES 
NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


GRANADAS DE VIENNA Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 | (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
Ad | | — ; | VENDE | | 
Broches, brincos, alfinetes, botões para punhos, pulseiras, anneis, medalhas etc. etc. | tal 7 : es k | 40:00 DD EGUEIFAS doces a 110e 190-b; E 
Estes objectos tornam-se recommendaveis pelo bem acabado e bonito efeito, Cap z Jh. 1.900:000 Pag 0 lb. o a O | R nho dlo eedcatta a E cet fosisconiá 
E “FASTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. is E ; dito de argolinha 
as | TAG 7 | | Desconta letras de cambio e da terra. | fria a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
GENEBRA É, VINHOS ESTRANGEIROS Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- Ea : Ap ETR 
7 : | | | nhias. RE RR a é 14V; dia. 
€ Genebra hollandeza, vinhos de Champagne, Bordeus, cognac, grande Chartreuse, | ºº *Compandias. : Ra | l|taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60 
E i ivão do ex— ad Pros re = ; | - "Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do eg Ev, ago à UU, 
o E pa eme | E Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) |70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. E S pj N Ç ARD À SE R EV OL W ER S E a A = N Iv ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 


se | a Ega cada dita 160, dito redondo e de cabeça ca 
SE ru sin rt | É à E | l | dita a 180, 200 e 240 réis. | RO 
ID anti | Grande sortimento de espingardas de caça de um e dous canos do novo e antigo ays- ECA É | Bam q E ERR SESC ETR 

Banco Mercantil Portuense tema; revolwers de 6, 10, 12 e 20 tiros assim como todos os aprestes de caçador. E | iepene ram de ia ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
ess COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS ? —— 


gerencia annuncia que tendo sido approva- | pi € 
À PHOTOGRAPHIAS Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida) am gps 


do em assemblea geral o dividendo pro- 
pasto de 3 p. c. ou reis 65000 por acção, rela- 
tivo ao primeiro semestre do. anno economi- 


“RÃ | Grande variedade de vistas stereoscopicas e retratos de personagens antiras e mo- 4 . e PC z do na | 
E | Co Ebro ad ria Medio A ALARDE quis orago 
2 ESSO EUR ii [SEG ER NDI LOS! | 78] À tcramado — Besil, a sahir com br 
mente por espaço d'este mez todas as segun— SEGU&A CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO gde: Apa e af com bre- 


a —a 


das, quartas e sextas-feiras de cada semana, 
desde as 10 horas até ao meio dia, e em todos 
os dias uteis depois de findo o mez. | 
Porto, 1 de setembro de 1866. 
Pelo Banco Mercantil Portuense. 
| Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


oa Ria (4338) 

A direcção das obras publicas do 
Porto 

AZ saber que no dia 10 do corrente pelas 


BILHETES DE VISITA MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR (008000 RÉIS | os E. Chaniço ho & Sil, à 

Encarregam-se da impressão de bilhetes de visita e casamento, a tinta e relevo. DHEDIO599 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75] quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir da 
- réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 200 1 ra me do Carlos Rig ds 

Além d'estes artigos teem igualmente á venda um variadissimo sortimento de jarras|réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. tra RE Euro 
de porcelana e crystal para adorno de salas, crystaes, serviços de louça ingleza, machinas de Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. | : Londres 
copiar cartas, estatuas bronzeadas, serviços de zinco para quarto, gaiolas para passaros, cabi- | | O sub-director, A excina inglecu EAV | 
des de madeira, candieiros, papel de escrever, balanças decimaes, mosqueiros, tampas de Domingos Ribeiro dos Santos Junior. sospitão 1C. Jawr, SENA OR cab 
arame para pratos, machinas para fazer café, cestos para merendas, escovas, pentes, malas | (2618) E ST aa 


AAA) o 
para viagem e muitos outros artigos que se acham á venda no seu estabelecimento por pre- oO. (4038) 
CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


RR RL é creo seio oraibrna o EP] Londres 
HOTEL AGUI à DE OURO PELAS 11 horas do «ia 3 de setembro pro- Sl 9 LARGO DA BATALHA, 31 


a 


O brigue — OSBORNE & ELI 


a PE FR Lesdiss O brigue inglez—OCEAN BRI-' 
Aduela e mastros ASI, DE AI O amos no Lloyds, capiia 
TA” Thomaz Dawson. vo ns 

11 horas da manhã se tem de proceder na (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) ximo se ha-de proceder, no Tribunal do P | Mm | Para carga tracta-se com o conti 

administração do concelho de Gaya à arrema- Marcellina do Nascimento Lima, dona | Commercio d'esta cidade, á arrematação de 45 ( reços rasoaveis) | |Carles Coverley, rua da Reboleira n.º 

tação de 360 metros cubicos de pedra britada,|='º d'este antigo estabelecimento, que por paus de Flandres existent's no rio Douro! v5%0 1r,noo| Martins Costa, como socio e administrador deste estabclecimento, continua] 49. ERON à meti 

para ser empregada na conservação da estra- |falta de saude o havia passado por algum tom- | proximo ao caes Sa aliandega, Apurados Ê J a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de lr a dr Ed 

da a partir da ponte pensil até às Vendas No- poao sr. Bento Cavyalleiro, tem a honra de 99000 réis e E 2:200 paus de adue a de Que- [1,2 qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & 0-2, que vende por garrafa “a 180 réis eméia garrai É sondgres 

vas de Louroza, dividida em 3 tarefas a saber: | participar aos seus freguezes e ami os, queo bee para pipa existente no armazem na TUa| DO FEia | | 
4:* Da ponte pensil ao Alto da Bandeira dito estabelecimento se acha novamente de- | dos Marinheiros de Villa Nova n.º 181, aon— a Sa orção de garrafas dá-se uma em cada duzia tam ZABETH—, capitão George Knight, 

e da Bandeira às Devezas, 120,703. baixo da sua direeção, e que n'elle encontra | de pode ser exam! nada no atas Geo E da Tabbem é Ai ie E cepa o de cognac, genebra hollan Rego aguardente de can- ENA Gn 7 sahecom gi apa (848) 
2 Da Dando Oval, 110,70 o, onto a noto decontos, o comia arrematação desuso 1 bras Ind a, cre, rnb nara nnlonaea estragos Ono do fe do qu Para crga raca o com cons 
js ao ip a + ; natação pré A p E fog rt gs ço | dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) | Memdall & Semes, rua dos Inglezes nº 

1s condições d'esta avremataçã lo pa- A RAS NR a AREA a AO! faço: TES Rss E 

tentes na secretaria d'esta direcção. (4341) ALUCA-SE |—— 


E As SA REM E patos de requerimento de Antonio Henriques, E | 
Cazulos, seda e esperdiços capitão do navio portuguez «Tricano» para o| nuas uma casa apalaçada, nova, sita 


311 — RUA DO BOMFIM — 321 | pagamento de frete e despezas, de que é es- n'um dos melhores locaes da sidade, com 


DBOTESTO OSE” Mariani. tendo de sair brevemente |Crivão o do Tribunal, Lessa. (4242) |muito boas vistas de mar, campo e cidade. QUEM pretender alugar me, Casa ge 5 A | AVIS contida! gala 
ER A at | Í A) d'esta eidado ara aos seus amigos e fre- |T3ELO cartorio do escrivão Salgado da 2.º E'toda iluminada a gaz, tem jardim e co- ii Re PAG AO de Ch “a préniio o) SRA AFRICA está proxima a seguir via- 
LORINDA Maria Renta de Jesus, viuva j E: o Dá geo CO é cheira. academia, dirija-se à rua de Cedofeita n.ºº 20 gem; e por isso roga-se aos snrg. pas | 

A “de Antonio Moreira da Silva, protesta poy|5 .2º8, que em Sida casa fica pessoa incumbi-- vara, estão corrando editos de 90 dias a Q retender póde dirigir-se ao escri-|2 24. 7 (4306) Na “fageiros queiram vir legalisaniia Fio 
Ro Ene da SE ne da Miqu e-| da para compra de cazulo amda que farado, | contar desde o dia 31 de aposto, a requeri- tori EA oc ai 5 (2704) | A CCÕES dos Barcos não é Alianes vor. |Passagens, na rua dos Fogueteiros n.º 80, 
lina, e seu cessionario José Corea de Souza, |Seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa | mento de Guilherme Oscar de Souza Gruima- Ee E ge Da Ac OES dos Bancos União e Aliança y Ven- (2316) 
ee ro pot go a ns E mezia de | Acha-se tambem uma fabrica bem montada |rães, para por elles ser citado Joaquim Lopes | m—: set 4 à dem-senarua das Taipas n.º 5d. Ee “TE AVISO 
Pedrozo o di Ga a a E E Os pre- com tódos os utensihos para torcer seda elo | da Cruz, ausente em parte incerta no imperio ATTENÇÃO E a OND já ud 
hizos a ERRA ar Pi NE, ado systema italiano, e uma bação deseda (filon- |do Brazil, para na 2.º audiencia findos os edi-| UEM quizer alugar um bom escriptorio, ACÇÕES E INSCRIPÇÕES BIO DE JANEIRO 
desde o dia 2 de junho do corrente anno até da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta [tos fallar a todos os termos de um libello de | W& fallona praça da Ribeiran.º 1 e 2. | Ar amigo a A muiveleira barca-—AMELIA 


garante-se do systema ultimo e mais aperfei- —pacha-e .prompja 9 couiaiaEm 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 


pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 


dívida até final sentença, e a todos os mais (4178) 
da execução independente de outra citação,| ————>—>—>—>»>——— 
que o requerente lhe promove, e bem assim| À LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | tê eim dem os conhecimentos, e aos snrs. 
Vo e compra dos differentes Bancos e|Passegeiros venham legalisar suas passagens; no 


sentença final, querendo-a defraudar de quan- 
to lhe pertence e a sua filha, por fallecimento 
de seu marido Antonio Moreira da Silva, cha- 


DP RAN SRS nbs. A) | | de-se por preço muito rasoavel. ' 4329' Amtonio José Soares de Castr sie| “* defronte do largo da Cancella Velha uma Estepe  Closcriptorio de Manoel Gualberto Soares, rua do 
asi falsos pretex- por preç y (4929) | contra Antonio José Soares de o; porsie [ | h | SRA | ORFes, TUS ( 
pança a ND Sua Ma agindo od HR, DWvnTrT mama neve aunaaa  |comotutor de seus sobrinhos, é o curador quo| casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e im. compenhiaa e na eraesa, de irarsagofes Bellomonte n.º 77. Bans (1705) 
Ei pibe do os documêntos appensos no pro- PXCELLENTE QUEIJO INGLEL Se nomear,pena de que não vindo dentro do re-| Agua de poço; E tem E mas sim se] fá ada RS, tir] (1618) | AVISO 
om qu em ori jd eia RECEBIDO PELO. UETIMO VAPOR rd prt sr laudo o comerem toduv os bihatnpei da cu, Trciaso om Das fémidemmo o DD pmNANDOCO 
vara e cartorio do escrivão Motta, e hoje no/RFENDE-SE no grande deposito, largo de terndus com orenfador que se lhe nomes. Re Ea ==>" Acções e mscri ÇÕES | de A barca—-SYMPATHIA —achar 


Juizo da segunda vara e cartorio do escrivão| $ S. Domingos n.º 27, assim como cognac fi- 
Vaz . | code no a 400, 450, 540 e 700 réis por garrafa.” 
Outrosim previne para que ninguem con- (4337) | 


Porto, 31 de agosto de 1866. 
| O sollicitador, . 
João de Oliveira Gonçalves. 


| Err? Efe corte pro oemtinfeçdo me Des cerrado 
[5 rg quizer arrendar uma grande casa | TOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento de» se prompta a seguir viagem para 
|V com grande quintal, a qual tem lindas n.º 26, compra e vende inscripções d'assen-| Tara Pernampnco, finda recebo aba 
a [vistas de mar eterra, ao pé da igreja de Lor- | tamento e coupons;-aeções de todos os bancos E im 
( ) | dello do Ouro, com frente para as estradas da | e companhias. (465) |tos, e legalisem guas passagens, no eseriptorio do 


sua sogra Margarida Miquelina, nem com Jo- Banco Lusitano | AB ANE 1 PRA | Foz e Mathosinhos, falle com sua'donanarna |. 4 ———— | caixa Manoel Gualberto Soares, rua de-Bellomonte 
sé Antonio é seú filho Alexandre Domingues) E ordem do exc.º snr. presidente da mesa GRANDE LEILÃO [de S. João n.º 105 e 107... (2978) [Vinho do Porto tinto el. RR 
Pereira, do lugar da Guarda, sitio dos Bar- da assemblea geral, são convidados os “Ao correr do martello ' | RRENDA-SE as casas e terreno da rua da | ve. E 


os Inglezes n.º 36, | -— PERNAMBUCO 148 

? pa Acha-ge prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pedego 
aos gnrs. carregadores a entrega de 


gados ao pagamento da ligitima do orphão |foira3 do proximo mez de setembro, pelas 8) Sygunda-feira 3 de setembro ás 10 horas | fallecido snr. Domingos José da Fonseca Pas-! OAO ARCHER, rua d | 
António Moreira da Silva, e como já falieceu, horas da noute, na sala das sessões do mesmo ae da manhã = ci: coal. Quem as pertender falle com o snr. José | tem algu e Pete vender, em garrafas, RR SA. 
vem sua blha Carolina a reclamar + seu direi- Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de al "ANOEL E ardica pa fai pao lc Joaquim Pereira Lima, na calçada dos Cle-, garante a sna superior qualidade (23) | E RçE ds 


MEI mo 4 na Atos ao de seus conhecimentos € aos BI 

dos os contratos que se tiverem feito de 20 de missão de reforma de estatutos. | ; es ET Pig | As O ntonio. É ta Gui SS nim 
maio do corrente anno, e se fizerem ara o Lisboa 94 de a osto de 1866. A PRRR EEE que So retirou com eua lamitia para O | = 

ú P no 7 SER PER “2 Rio «de Janeiro no: paquete francez, venderá VENDA Ainda recebo alguma carga 

“Albino Coelho de Seabra.” eua leilão sem » minima reserva toda a sua| E uma armação nova para loja envidra- | dureza e superior qualidade, vendem-se em|— — — — [ 

Ú (4243) importante m:bilia, que consta em parte de çada com balcão. de vinhatico por preço | casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju-| - 


É ed : ' | caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º dll, 
TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- (defronte pi EE SE Velhoskana- AOS 


ae 


ill KM glaterra, França e Hespanha por sua | Naga EO) 
te nullos. |: j | E. 
Porto, 1.º de setembro de 1866. Ens a estos O o ct as 
— Joaquim Domingues de Oliveira. Sa EC a quai near uarnições de salas completas de mnogno €| myito rasoavel. a na. Mer, 
a É prio (4348) +! CINTRA FOGO madeira do Brazil, tremó, guarda-vestidos,| Tambem se alugam duas boas salas terreas 
mg ee 7 | - : : toucador, um excellente piano de parede, ca-| defronte -do Palacio de Crystal proprias para 
LEILAO - |Segura Sd Sri ra na cilade | mas-francezas com colxões, ditas de ferro com| um estabelecimento, e moradia particular. 
AO CORRER DO MARTELLO GARADANLITA IBIÃA 
Narua-de Santa Catharina n.º T74, quarta- À COMPANHIA UNIÃO 
feira 12 de setembro ás 10 horas damanhã | AS > annos adiantados 06.º é 


| Aguardente do Paraty | SBM 
; a TENDE-SE da mais genuina em garrafões | mo de * 

ditos, lavatorios com pedra, commodas, meias| Fala-se narua da Esperança n.º 8, na fabrica | V pequenos, na rua ai Taipasn Se a4ões | mo de 

ditas, mesas de jantar, um bello aparador,| de tabacos. (4292) ro ZA “(4OTO | 

varias peças ue cosinha, louças, um bello fo—| — .— aaa — ? sou 


' É Ra TES TRAÇO ZE UR RS pp ss sto | DES TSE RT TO SR SP Fraga, T | a 
PIE io SR dd - aa gão de ferro o ontros muitos obj cias quecsta-) Linda praia para banhos do mar | Chegou de Amarante e ainda, —Riode Janeiro 
AM ma familia que se retira fará loiliddo) O capital é de 1:500icontos::Os“premios|—— —— o ————| JUNTO á estação da Granja alugom-so es- não está baptisado excelente vinho| ma Agalera—NOVA FAMA dt= 
Elis d In pat ota a] a As “| annuaes elevam-se a 300 contos. di LEIL ÃO | sas com bons commodos e decentemente | HE SEER CRE” MEGA co | EB a pe TE com brevidade. Tem exte- 
Es do e Fo . eds E PES Ep O numero de apolices que se fazem A, x mobiladas. (1559) verde, DOT Dibd aimude, é (qUaril=| Broa lentes eommodos este návio Pi 
et a E VEAU dos q E Fo ao 0 Eee por 14,000 por anno ! | Por intervenção de Albino,e Pinto da Silval A. To a a UE E en | E sm passageiros tanto de 1.4 como de 2+ 
ue serão annunciados e estar antes mu | | A Es | Aninía nara. hn ns | q] | le ga pg é 
seio do leilão. Ea e CE ras39). N. o póde haver-melhor prova do que esta, |: 37-— RUA DE CEDUFEITA —37 | Quinta para | alugar Td ho, Bd fla dos inglezes n.º 2h. : cut na mesma pretender carregar ou ir 68 
o À ES ea — ST” Idocredito de que goza. | | "TERÇA-FEIRA 4 de setembro, às 9 horas 41 eb coli tsoe lo bas” e quinta do Passadiço, (3207) | passagem, dirija-sé ao escriptorio dos caixas Soares 
- CUID ADO ! I I A MESMA COMPANHIA - da manhã, se fará leilão de todos os mo- na freguezia de Ramalde. Rua de 8. João | ; = . rmãos ne lar a e Correio n.º 11% (defronte da : 
IOM a criada Rosa de Jesus Paialvo,natural DE pb pi 9 auartumos, Es existentes, gde e mobilias com-|n.º SERA US rap a ça | Vinhos DuFOS velhos | Paeeisa dá o RE É Dado (8268) 
de S, Cosme, districto do Porto; informa- a pietas para guarnecer salas, de mogno e pau | A Ta e da Dan | ALENDEM-SE na de Cedofe; o 96: = mao 
Corn ee Avaria particular reto, guarda-vestidos, guarda-lonças, com- | 0884 para banhos em S. João da oz |4jENDEM-SE na xua de Cedofeita no 36, Rio de Janeiro 
ções na rua do Carmo n.º 15. | | e | preto; guarda-vestidos, guarda-louças, com dest ed eim JA a (2446). mio OS ansiro TES 
(Segue-se o reconhecimento) (4333) Asuma es seguros de vida Rr lo de modas, camas á franceza de todos os gostos,| à RRENDA-SE uma boa casa mobilada| | | (2446) ea Con brDoiei LR AMEGA —, capitão 
—2 > DT morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, | a muitos mais objectos que estarão patentes para numerosa familia, com quintal, co-| POVO Â DE W Fi) Q71i | Sasepim Joaquim de Oliveira Cuna a- 
POVOL DE y ARZIM Ee | - Db Stu Td pa mesma occasião. Tambem. será arremata-| cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. a, EA E. | Mm | 24: com brevidade. Para id id es 
ponaã cria || . Tem agentes nas principaes terras da pro- ida “uma rica mobilia de: quarto, de-mogn6| A chave está defronte n.º 80. (2651) | VINHOS DO DOURO eolrnbiice e bom tractamenta; a-pRSa aqui ou po 
FURTADO, cirurgião dentista, irá, durante) MHC pass bráticos aún" bora piano, quertado terá Ve con aa aa A ad Largo do Pelourinho |Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & | 
| E Came Sub-director nesta cidade > e RRENDA-SE por um ou mais annos à e mona ip pre pg cata * Tão nº5l 
Fa quadra dos ag GR dias de RO Moser. dido êm leilão sem reserva, (4307) | duda denis ads Salto tdtairde NE novo armazem, aberto ha ponco, fguacio chez Ferreira, Ta ne de E datas E o 
EE Rs A q pro SA e go (2644) | Leilao de redio Aguas Ferreas,com casas para caseiros eeidos | vendem-se excellentes vinhos engarrafa-| Lada n.º 19. | (4339) 
ai NV E q? A as & terças na rua da Ê ES eee Es ros dh. cai p , para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de dos e vinhos puros de mesa, dos. melhores gl- E E = EE MRE + 
pi ee qa dat nos dias seguin- FALLENCIA DE NASCIMENTO RUA DE MIRAGAYA N.º 56 E 57 - lagar eum bom coberto para recolher carros, | tios do Douro, a preços de 40, 50, 60 e 80 réis Rio Grande do Sul. 
toa DU DU SAR Lia (4331) | ENO  S& GENRO E E POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW terras layradias com muita agua de rega e li- O partida. E E LP | FER. O. patacho Novo un 
SE SÉ Gr e O H O snr. Juiz commussario assinado o inta-feir de setembr: a | |] 1 | de fruta de esnii | arante-se asua boa qualidade e leriti— a EXE: * acha-se prompto e carregado; Eé 
peida cas: de um andar, côr de Éh dia 5 do cdcirad mez de setembro pelas Nana a, pnproa pelãs TO € Elio e matios: ABB As do eo maprocedencia. - mi | FERAS nodia 6 de GORDO impetrivelmento 
çã eipeointonga, Sunga Ca x nada nie 12 horas do dia paraa reunião dos snrs. cre- | »popriedade, sita na rua e numeros acima re-|ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos-!  Vendem-setambem vinagres superfnos,| Starem sos o iria 
E Bb , “ k 7 + ae | 


x eci og 'snrs. passageiros 
dores damesma massa; fim de se tratar da ve- feridos, que se compõe de 2 andares e arma- pital militar, (2650) | como não se encontram á venda em outro ar-| seus E ora nao indi ão caixa, Bellomontê 
rificação de creditos e mais diligencias legaes, | om com trazeiras para a rua Armenia; tem” caes | — = | mazem desta villa, tanto em boa qualidade] 107, de Antonio Luiz Gomes Lima. (3168) 
são os mesmos snrs. convidados para no refe- |, nensãy de 55420 réis ao Santissimo de S.| TRASPASSArSE, |comoem preços modicos. = = Re 
rido dia e hora comparecerem no Tribunal do| Pedro de Miragaya e o dominio de 40-—um;| ... | Que experimentem e avaliem os bons fre-| Rio Grande do Sul 


Commercio, munidos com os competentes ronde annualmente 455600 réis. (4320) | OM abatimento para liquidar a loja de qe (4227) | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A LUGA-SE a casa narua de S. Pedro n.º 
* 17 reedificada de novo e propria para pou- 
ca familia. 
Falla-se na calçada da Esperança n.º3. 
(4326) | 


"Pinho do Flandres | 


Pipas e meias, avinhadas 


documentos comprovativos. 4 : | —] sao aijoscas de moda, na rua F' Ro = Vai sahir com muita pao 
j | | Re | Ko Ê Izyn.* 2/1 a 27D, Iraspassa- : am CREA rea—MINERVA—, capitão 4” 
Nenhum eretor nem procurador podecê, Bernardo Ferreira de Lemos. [an 221 a 215. Trespasse tambem a SD rs da 


representar mais do que por sl sÓ. (4159) | a : '“Alugam-se no cae= da Kibeira n.º 30. PC ndo E real A - abár n'este ou n'a- 
| PETS OIMPTOO. SO” | LARGO DE S. DOMINGOS N. 77 | Para tractar namesma loja. (4229) | | a) BASE o passogeiros a pbér siéto CT, 
CHA-SE á venda em descarga para 0 caes | ARENDE-SE dous pares de arreios de boleia, | TDARTICIPA aos seus freguezes e amigos e Mes port para e 


= E canada À a 2 Rs Se E SN SN a apa ningos de 
» que desde o proximo S. Miguel em diante. V ENDE-SE uma casa com quintal e agua | VENDE-SE uma casa sobradada sita na ra reina a DO a (284) 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- & narua do Rosarion.º 231 : quem pretender rua de Sobreirasn.º T)emS. JoãodaFoz. TT ———— O TT 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- com; rar póde “allar na mesma rua n.º 89. com quintal e boa agua; trata-se na mesma. Responsavel M - 5. Carqueja 
| tonio n.º 290 a 252, (4179) | aC >) c) : (3999) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


- —= 


da alfandega, uma grande partida d'esta| | unsnovose outros em bom uso: quem os 
madeira de superior qualidade, de todos os pretender falle em casa da exc.»* enr.* viscon- 
cumprimentos até J0 pés, e de 7a 17 pollega- dessa de Villa Verde, na rua de Santa Catha- 
das de largura, (4304) |rina n.º 49. (4205) 


AVISO “| 


guas-ardentosprussianas sageiros a de scus. passaportes no escripíorio dos. 
as 


' Roga-se aos snrs. carregadores man-: 


he = carga. Roga-se aos snrs. enrregado- 1 
res e passageiros para que mandem os conhecimens | 
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nior & 0.º, Bellomonte n.º 99. (943) | ao ENTADOB, 
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